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TOCA
AOÜI,
MIDAS

l
OURO PURO BANESPA x
JÁVEM COM 5 MIL f

ANOS DE GARANTIA !
Agora você pode transformai os se--
investimentos em ouro, exatamente

como Midas fazia há mais de 2.500 ancí
Anote o toque; Ouro Puro Banespa, ent
barras de cinco, dez, vinte, cinqüenta e
cem gramas. Ou de uma onça troy.
Você vai por a mão no melhor invee
timento a longo prazo. Confirmad:
hoje pelas páginas de economia e h:
muito tempo pelas páginas dahistor.-;
E com liquidez absoluta garantida pe-"
Banespa. Não deixe seu dinheiro pan
do, aplique em Ouro Puro Banespa
Você não precisa ser rei para saber qaí
ouro é um investimento que nunca

perde a majestade.

iP:T*rrv

OURO PURO

bane^a



NEGOCIOS RURAIS - um instrumento de adminstração
ANO VII - N® 82 Direção: Eng Agr Luiz Antonio Pinazza e Ivan Wedwkin Abril de 1992

MOMENTO AGROPECUÁRIO

OS ESPAÇOS NO MERCADO MUNDIAL DE
CARNE BOVINA

o aaríbuslness da carne vermelha da América do sul terá de se
-■ídíkArar para não ficar a beira das mudanças em curso no mercado
iniemadonal. Muito esforço terão de serem desenvolvidos para que
i região aproveite as oportunidades que possui como exportadora de

de qualidade.
A nível mundial, os negócios ligados a pecuária de corte estão

wamc concentrados, tanto assim que:
— o rrtcrcadt) de exportação, que movimenta quase 5 milhões de

toneladas de carne por ano, etn mais de 70,0% está sob o
controle da CEE, Oceania (Austrália e Nova Zelândia),
América do Norte (EUA e Canadá) e América do Sul
f Antentina, Brasil e Uruguai).

— rnctade da produção mundial vem da CEE e América do
Norte (EUA, Canadá e México), que em relação ao tnundo
abrigam do rebanho bovino e 19,0% da população.

A incidência da febre aftosa representa um ponto altamente
r» ^ivo para a América do Sul, sob dois grandes aspectos. O
'íraafo, por fechar o mercado de importação da CEE, EUA e

scK""''"' P°'' depreciar o produto vendido.
Vjmcnte o Brasil, segundo avaliação da Associação Brasileira

■ ^ jndúsirias Exportadoras de Carnes, poderia duplicar a receita
>/j«3 cxportfÇâü de "carne in natura", caso erradicasse a lebre altosa.
Uma verificar que o produto exportado fora do circuito aftósico
exmrMi uma valorização 70,0% superior. Em dezembro de 1991, por
t^mpío. enquanto na exportação de carne o México recebia USS
■Hy0rjl> («f toneladas, o Brasil auferia somente USS 2000 por

Na verdade, os desafios do agribusi ness da pecuaria nacional su-
ao» dos seus vizinhos Uruguai e Argentina. Com eleito, além

^ pfrjbfcrma comum entre eles de estarem impedidos de exportar
'in natura" para o Japão e EUA, o Brasil terá ainda in-

jfci.i<ir'""'""' ''n recuperar sua participação na cota-indústria da
e entrar na rota llilton ambas da CEE. Nessa direção, cabe
i*na investigação de como estão os mercados da CEE, Japão e

•"./^neçando pela CEE, constata-se que os estoques voltaram a
»ubítancialmente nos últimos anos. Entre 1991 e 1990, os

qua-st que dobraram, ao passar de 512 mil toneladas para
Oíílhão de toneladas. As atmpras governamentais atualmente

produção da Irlanda, 35% da Erança e 20% da
/,ií,iiiw«ba

í.,/idenicmcnlc, a queda do e.xcedentes na CEE representa um
problema para os países que vendem neste mercado. Existem

vrzí* canais pafu comercialização da carne bovina na CEE, pois

L
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eles estão muito fechados, tais como o da;
— Cota Hilton, definida na Rodada Tóquio, do GAIT, em 1970,

que hoje corresponde a 34 mil tonelada, com cada país cotista
recebendo USS 9 mil a toneladas (tabela 01). O Brasil sempre
esteve fora da Cota Hilton.

— Cota Indústria, que corresponde a cerca de 54 mil toneladas
anuais, com preço que varia por tonelada de USS 2.800 a USS
4.000. O Brasil atualmente não faz parte da cota. indústria,
apesar de já ter tido uma participação expressiva de 40,0%.

TABELA 01 - COTA HILTON DA CEE

PAÍS QUANllDADE
(TONELADAS)

PARTICIPAÇÃO
(%)

ARGENTINA 17.000 50,0
EUA 51.000 15,0
CANADA 5.000 15,0
AUSTRALIA 3.000 9,0
URUGUAI 2.000 5,5
NOVA ZELANDIA 2.000 5,5

TOTAL 34.000 100,0

Elabuyai^ão: AEEl.APL - A^roceres

CEE: COMPRAS, VENDAS. ESTOQUES DE CARNE BOVINA

lOtXI -r

81 82 83 84

— Estoque Final

8« 87 88 88 80
Vendas — Compras

Souco: MAS. MIC
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Já o Já^o FepF^enta para os próximos anos o grande potencial
para a expansão dõ ,comércio internacional de carne bovina. Todos
os países exportadores estão olhando com muito carinho para este
mercado. Afinal, ps japoneses possuem um rebanho de apenas 4,6
milhões de cabeças e produzem menos de 200 mil toneladas. As
importações têm crescido rapidamente: quase dez vezes nos últimos
viíite anos, estando agora em 600 mil toneladas.

Para completar resta os EUA, com a peculiar condição de maior
produtor e importador do mundo. Os norte-americanos reduziram o
consumo ''per capita" de carne bovina de 53 quilos para 47 quilos
no pefíoào pós setenta, com o rebanho diminuindo de 120 milhões
para 1100 milhões de cabeças. Nos últimos anos, as batalhas
merçadológicas para aumentar o consumo de cariie vermelha no

país, com grandes campanhas, estão conse^indò iliievéí» 's.
tendência de baixa. , [?íN
A conclusão que se extrai deste rápido diagnóstico sòbie ó ̂

cado internacional de carne bovina é de que o raio das ações
ciais são limitadas. Os consumidores dos paí^ de alta
preferem carne de animais jovens, marmorizada, cortes espeoáx
obtidas mediante cruzamento de raças zebuínas çom europeas.
questão não é a quantidade mas sim a qualidade. í^í a tri^
constatação de que a receita dos países expoftadoftó dó
aftósico, da qual integram aquelas da Amériai do SulJ Cc^t®
abaixo das nações livres da febre aftosa, não obstante óhbs-
cializarem volumes bem maiores.
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Regiões alagadiças: Cuidado com a Fascilose

A ifasçUóse é encontrada no Brasil e
em outros países do mundo particularmente
nas zonas alagadiças e sujeitas a inun
dações.

órgãos, como os pulmões de bovinos. Nas
fêmeas gestantes as formas i maturas podem
passar para o feto.

caramujos quanto no tratamento dos
portadores (fontes de infecçãO).

A fasGíólai hcpatica é um verme
achatado, em forma de folha. O "verme"
adulto parásila os canais biliares (vesfcula
biliar), de bovinos, ovinos, caprinos e outros
(anifpáis, indusive o ihomém (infestação
)ácicjentd).

;  Os adultos, vivendo nos canais biliares
dós bovincK, põem ovos em grande quan
tidade (até 20.^000 ovos por dia), que passam
ipani o intestino de onde são eliminados nas
fezes. Api^nas 06 ovos que caem nos lugares
úmidas ou que s|q arrastados pelas águas
das chuvas pafa os locais mais baixos e
úmidos das pastagens conseguem se desen
volver. Para tanto há necessidade da larva,
após abandonar ovo fia água, encontrar um
caramujo de água doce, ipenetrando nele.
Após cerca de .S a 9 semanas formas ima
turas da Fasciola emergem dos caramujos na
água e incístam^se nas plantas aquáticas.
Sob ósta forma elas podfem sobreviver vários
meses na vegetação.

Os sinais mais característicos da fas-

ciolose são aqueles relacionados à presença
dos paras!tos adultos nos dutos biliares. Há
uma fraquesa progressiva, anemia e
hipoproteinemia com desenvolvimento de
edemas, tanto na região da cabeça quanto no
abdômen. Muitas vezes observa-se além da
diminuição do ganho de peso ou mesmo
perda de peso, uma grande dificuldade de
expelir as fezes (constipação).

Note-se que durante as inundações,
águas dos criadouros podem iranspmttf í
caramujos e mesmo os seus ovos para tucs?
distantes, onde vão criar novos í
A vegetação das pastagens que sotej
inundações periódicas sâó portunio as
perigosas, porque cora a volta ao cfásdb |
mal e a evaporação,, os anitnais lêra
mais fácil às forrageiras que çomèra as
mas imaturas. ;

Quando animais novos são submetidos a
uma parasitose maciça (aguda) a morte pode
ocorrer sem qualquer manifestação clínica,
em conseqüência do trauma causado pelo
parasita durante a migração pelo fígado. Em
infestações crônicas de bezerros há
emagrecimemo progressivo com prostração,
chegando à morte em diversos animais.

O controle dos caramujos è oQnsscgMiíí
por drenagem das áreas úmidas e
aplicação de raolusdddas nas regiões
tanosas. A exclusão das pastagens '
lanosas como área de pasiejo, ■
de cercas, é ainda outro método que (xsfcs;
aconselhado dependendo da
local.

Quando os bovinos Ingeréni a água ou a
vegetnçãò, as larvas atravessam a parede do
irííêstino, caern ha cavidade perítoneal e dai
ailhgcm a superfície externa do fígado, em
cerca de 6 dias. As formas imaturas

penetram no fígado e "abrem túneis" dentro
dele, quando a caminho dos dutos biliares.
Ouisionalmente os parasitas atingem outros

O diagnóstico parasiteiógico da fas-
ciolose pode ser feito pelo encontro dos
ovos nas fezes, usando uma técnica de
sedimentação como por exemplo o método
de Hoffman. No período agudo da doença a
pesquisa dos ovos nas fezes é sempre
negativa; nesta fase o diagnóstico pode ser
confirmado pelo encontro das formas ima
turas na cavidade peritonial e na supcriície
do fígado cortado durante a necrópsia.

Todos animais parasitados,
ou não sintomas clínicos, úcvtm
tratados.

1

Consulte seu veteirinário 1

O controle da fasciolosc dos bovinos

deve concentrar-se tanto na destruição dos

pela Dra. Claudia üiiuIcK ntédii\t
douiora/ucMio au liigiêne e teenoUtgia \ ^ |
Universidade de Oicsscn-Alcnuutíia: ■

Anitnalis-Laboroiório Clínico VeteTin^'i^,^ S'V
(011)522- 71S5 ■ Fax: (011) 5'lS-527a
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ANUARIO DOS CRIADORES

E AGRICULTORES - 1992

Grandes comentários sobre a situação e perspectivas dos
mercados de cereais e oleaginosas, da carne bovina, suína e
avicultura, do leite e derivados, cana e álcool, café, citrico, soja e
milho. O segundo Pacote Agrícola para a safra 1991/92.

A I páginas sabre o DIREITO TRABALHISTA RURAL, os
■  grandes mudanças ocorridas e as novas leis em vigor.

paginas em branco para serem preenchidas, formando
uma verdadeira aqendapara anotações diárias pessoais,
o que se recebeu e gastou para balanços mensais e

anuais e o inventário da propriedade.

i^^nnco para sefazer o controle ZOOTÉCNICO,
SANIT.f\RIO E CONTÁBIL DOS BOVINOS, inclusive para se
fazer um controle leiteiro particular.

y fj ̂  branco para o controle ZOOTÉCNICO,£m y-mf SANITÁRIO E CONTÁBIL DOS EQÜINOS.

Farta matéria sobre as doenças mais comuns nos bovinos.
Medicamentos e recomendações,

eauinoruUn EQUIPAS publica Q trabalho: A problemática da^  ̂ Pi^oposição de um novo sistema de
^írTno^ t de interessantes observaçõespara novatos e veteranos. ^

da classl"""" -""ias publica endereços de interesse
38 paginas em volume encadernado, no formato 21 x

Preço: Cr$ 50.000,00 - Porte incluído

'Jido de ANUÁRIO DOS CRIADORES E AGRICULTORES - 1992
•3 pagamento do pedido de um exemplar do ANUÁPin d»n..
'jsrtendocom este o respectivo valor de Cr$ so.ooo oo T ^ E AGRICULTORES - 1992, estou
^-^rovés de remessa pelo Banco ' cheque nominal a EDITORA DOS CRIADORES LTDA
jcreco: Av. José César de Oliveira,! 75 - CEP 053i 7 ç,=,„ „ n®
L  - SP - Tel.: (011) 831-7966 -R.253
f CAÍ Fazenda:

iode

Data / /.,
Estado..

Assinatura



Ponto de Vista

A COMERCIALIZAÇÃO
DA SAFRA 1991/92

0 governo federal anuncioü em 12 de março
Oílím0| ino Interior do Rio Grande do Sul, um con-
l^nto de medidas que envolve recursos des
tinados ao custeio, investimento' e
Gómercializãçâo do setor agrícola. O evento foi
cercado de euforia Depois das frustrações ocor
ridas nas safras dos últimos dois anos, existe na
área oficial um grande otimismo, em decorrência

Neste aspecto, em particular, cabe oportuna-
mente fazer algumas ponderações, |á que a col
heita da safra de verão ainda está em andamen
to e deverá alcançar o momento de pico entre
meados de abril e maio, quando se intensifica o
grande fluxo de grãos nos canais de
comerciaijzáçãp.

ispsGificamente, com referência ao conjunto
da safía 1^1/92, as medidas pendentes que es
tavam sendo aguardadas peta agricultura dizem
respeito ã definição:

* do^plano da safra de inverno.
- do piano da comercialização da safra de

verão.

Com relação ao Nordeste, é interessante
lembrar que o governo tinha formulado a sua
política de produção junto com a do Gentro-Sul,
com algumas diferenciações em preços mínimos
e VBC's. im termos de colheita, tendo em vista
a grande instabilidade destas regiões, face ao
baixo padrão tecnológico e as freqüentes adver
sidade climáticas, nao há condições de maiores
expectativas. A produção do ano passado, de 7
milhões de toneladas, pode ser considerada
como favorável, pois ficou acima do patamar
histórico do NorteWdtóte.

No tocante a safra de inverno, o governo
anunciou a liberação de Gr$ 650 bilhões (ao
redor de 30Õ milhões) para p custeio do
trigo, triticale e outros produtos de inverno. O
preço mínuno dõ titgp tâve um reajuste real su
perior a ̂  em rèteção ao do ano passado.
Gohtudd, o seu preço mínimo de 140 a
tonelada, ainda está abaixo dO pleileado pelos
tritçultoTfô

Pertinente à comercialização propriamente
d^ da safra de verão, o pacote baixado peto
governo pode ser dividido em dois elencos de

medidas:

- primeiro: aquelas de aplicação imediata a
curto prazo (Tabela 01)

Segundo: aquelas de aplicação a médio
prazo ou que dependem de outras alçadas de
decisões (Tabela 02).

Pe fato, à safras de verão deverá apresentar
uma produção de cereais e oleaginosas, com
mais de 7^0 milhões de toneladas acima do ano
passado. Isso poderá gerar uma renda adicional
de US$ 1,2 bilhão na economia rural. Porém, o
país ainda está longe de conclamar a obtenção
de uma nova super safra, como o governo dá a

É preciso reconhecer que, em termos õs
comercialização da safra de verão o pãcõ^ M
anunciado no momento oportuno e se, de
for cumprido integralmente, poderá trazer ̂
des progressos para o setor agrícotei Poren, a
credibilidade do governo perante os agiicu^

TABELA 01 - MEDIDAS DE CURTO PRAZO

ITEM MEDIDAS

1.Normas para operações de EGF a. Crédito para 100% da produção do agricufior ou
cooperativa com prazo de vencimento de até 160
dias.

b. EGF com opção de venda (COV) somente para pe^
quenos produtores de alimentos básicos. >

c. Juros: micro pequenos produtores, 9,0% aa. maetR
médios e grandes produtores, 12,5% aa TR;
produtores de soja, 18,0% aa. maisTR;
beneficiadores, indústrias e exportadores, 18% aa
a.a mais TR;

d. EGF especial, ou seja, prorrogação dos contratos ̂
produtores que não conseguirem saldar suas dí\^
juntos aos bancos dentro dos 180 dias regularea

e. Novo cálculo nos débitos dos agricultores prevê
no mês de vencimento do empréstimo, a taxa de
correção TRD seja a praticada no primeiro dia (te
mês.

f. A exigibilidade das aplicações de crédito rural foi est^
dida aos Empréstimos do Govemo Federal (EGF),®
pré-custeio da safra 1992/93 e também aos inves
timentos para recuparação do solo.

2.Programa "warrant-ouro" - Valorização dos papéis ("warrants") emitidos pelos
armazéns, possibilitando a negociação mais ágfitfô
mercadorias e evitando o vaivém dos estoauesi ^

3.Prioridades para concessão de
financiamentos

- Sementes melhoradas e defensivos orgânicos não
poluentes terão prioridade de financiamento.

4.Máquinas - Liberação de Cr$ 300 bilhões (US$182,10 milhõfô_
pelo BNDES, através do FINAME, para compra (te
máquinas agrícolas.

õ.Pró-custeio - Autorização para realização de operações de pré^is^
teio, possibilitando a compra antecipada de semenla
e fertilizantes pelos agricultores para a próximasata
deverão. ^

G.Recuperação dos solos - Liberação de Cr$ 200 bilhões (US$ 114,23 milh^
para a compra de calcário, financiados a juros dõ
12%aamaisTR.

- Distribuição gratuita da gesso agrícola, através de
convênio com a Petrofértil, para fornecimento da ̂
milhões de toneladas do corretivo. ^

7.Programa de Irrigação Notuma - 0 governo autorizou a implantação do programa qi®
reduz as tarifas de energia elétrica usada em
irrigação, no período compreendido entre 23:(H)e
5:00 horas, entre 70 e 90%, de acordo com a re^

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1^'
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TAii|bÂiQ2 - MEDIDAS DE MÉDIO PRAZO OU QUE DEPENDAM DE OUTRAS
ALÇADAS DE DECISÕES

MM MEDIDAS

1. Kafrí^ paraiÕperações de EGF
pronto de lei depende

de aprovação do Congresso

a. Prêmio de liquidação de contratos da EGF.
Por este instrumento, o produto sob contratos de EGF,
no momento do vencimento é colocado em leilão nas
bolsas de mercadorias.
Se 0 valor obtido no pregão ficar abaixo da dívida, o
Tesouro estará autorizado a cobrir a diferença. 0
subsídio, neste caso, é estimado em Cr$ 150 bilhões
(US$ 85,68 milhões). Ainda não se sabe quais
produtos que serão beneficiados.

2. Armazenagem
Depende de aprovação do
Congresso Nacional.

a. Alteração da Lei de Armazenagem de 1903, atribuindo
rigorosas responsabilidades civis e criminais aos ar-
mazenadores para dar maior credibilidade aos cer
tificados de depósito e fazer com que o produto ar
mazenado só seja removido quando o último com
prador for realmente utilizá-lo.

b. Recredenciamento de 4 mil armazéns, que haviam sido
descredenciados por irregularidades. 0 país conta
com 6 mil armazém no setor rural

3. Fundo de Investimento em
•CommodBies''
- Deve ser regulamentado pelo

^co Central ainda no
mês de março.

- Criação de fundos de aplicações financeira, cuja carteira
será constituída, em boa parte, por contratos de
comercialização de produtos agrícolas comer
cializados em bolsas de mercadorias, tanto no mer
cado físico quanto futuro e ainda por "warrants". 0 ob
jetivo é captar para a agricultura parte dos recursos
aplicados nas bolsas de valores e possibilitar que in
vestidores estrangeiros possam adquir cotas desse in
strumento. Já foi aprovado pelo Conselho Monetário
Nacional.

4 fundo Riffál de Investimento
- Depende de aprovação pelo
- Congresso Nacional para sua

1  regutomentação.

-  Semelhante aos fundos de ações, sua carteira será
composta por cotas de empreendimentos
agropecuários, por debêntures simples ou
conversíveis em ações ou em grãos (no produto ob
jetivo do empreendimento) emibdas pelos
responsáveis pelo empreendimento cujos projetos
precisam antes ser aprovados pela Instituição finan
ceira escolhida para administrar o Fundo.

| í Pédu^ da Carga Tributária
í  - Ambas dependendo de aprovação
1  do congresso Nacional,
i  - Dependendo de negociação
1  com 0 CONFAZ
1  ~ Dependendo do Senado Federal

' Ctopende de Negociação.

a. Insençòes de PIS e FINSOCIAL para a comercialização
de produtos básicos e de imposto de importação para
máquinas e implementos agrícolas.

b. Redução do ICMS sobre produtos da cesta básica:
para 7%.
para 6,5% (operações internas) e 5% (interestaduais)

c. Equalização das alíquotas em todos os Estados e
diferimento do imposto até a liquidação dos contratos
formalizados em tiolsas de mercadorias.

1 ^ Comissão para o Desenvolvimento
éè Mercados

- 0 Presidente instituiu a Comissão Permanente para o
Desenvolvimento dos Mercados Agrícolas, para acom
panhar a implantação de bolsas de mercadorias e dei
mercados futuros, visando assegurar o ê)dto dás
medidas. ^

j? Sneodé Credito Cooperativo Voto do Conselho Monetário Nacional, críãndò|
condições para que o sistema cooperativo orgàníze
seus bancos de crédito.
0 Banco Central já baixou resolução a respeito. j

•< %wiíúslrB -  Grupo de trabalho estudará, em 90 dtoS, medidas^dé^
créditos e subsídios para incentivar a instatoção dei
agroindústrias no Centro-Oeste. ;

^ama de Ftedução de Perdas

11.
í
1,

-  0 govemo pretende Investir CrS 50019hõèé (ÜSSi
303,50 milhões) em campanha nacional para sO:
otimizar as operações envolvidas na produto, col
heita transporte e armazenagem, pára evitar as per-
das na produção agrícola que, em 1891, foi da ordem,
de US$1.5 bilhão. i ,
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fefe,

ainda está muito
sos entre as

dado os
e o

Com efeito, tomando como exemplo somenteo ano passado, tem^ que, em julho, o ̂ vemo
momento idéàl, porém detodo ém atjertp im^
portantes aspectos ligadfe a corr^âo dos
preços mínimos e ^C's. Ademais, nlo litjemy'
os recursos como prometera n^ mesés seguin
tes. Emente no segundo ipacote do plano déi
safra, em oütubro, o govemòdefetõ véiõ feer Ui
emenda e cumprir a liberação dos recursoSi
como prometera

Agora, espera-se que d govemô conapai
aglutinar, neste elenco de medidas sobre a'
comercialização da safra de ve/áo WM ^
virtudes dos dois pacotes de 1991, tanto no gue
se refere ao momento dpqrtuhp do anúncio
(julho), bem como ãò volume de recyi^

A curto prazo, o graride des^ daii.-
está em assegurar a es^Hidade da reítda
setor, sendo, paraitanto, imprescindívetque:
1. Haja recursos para gerar liquidez hp sisi

de comercíallzaçáo, príncipalmente do tipo:
a) operações dé fGF nãi cOnvèr^o
automática do cisteío, no Centro-Mte; b)
operações dé AGF, aindã que em quan
tidades limitadas, em áreas estrat^jc^
São Pauto e Paranát próximos aos centros
de cõnsumo das mátérii^-prünas,

2. Cumpra^e os ipreçòs mínimos que, apesar
de relãtívamente altr^, já que torám fiados
peto governo em razão da escassez ccnjun^
tural de alimentos, precisam ser honrados
pelo menos nai comercialização d^a safra.
Isso trará credibilidade pára a ciasse
produtora, com impacto poativo sobre o plan
tio do próximo ano.
Já a rnédjoipraZo, o governo dá sinais clàrps

que procurará modémizar ó sistema de
CGmerciailzaçào, através de:1. Criação de fontes altemaiiv^ de recursos.

além do $totenia> de crédito rUrat,2. Adoção de outrcd instrumentos de
comercialização.
Com p cumprimento dessas medidas, tanto

de curto como de médio prazos, o governo
um grande passo no sentido de

ínlurf ííf nt^ últimos qúihzé te sás ® vezes na ecpnofníàbrásilaira.
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AGRICULTURA FORTE É A META DO NOVO
PROGRAMA BANESPA

O Banespa está revolucionando o Crédito Rural ao
lançar o Programa de Pagamento eni Equivalência de
Produtos. Agora, o produtor rural terá muito mais tiaii-
cpiUidade ao con tratar e pagar o financiamento de sua sa
fra.

mlÊÊié
Nclsdii Niculciii: "CrátUíos pura JhrlaU ccr o priidiilor capaz "

Marli IBcIor

Olianespa (leu um passo <lcfiium'o. *■
(lia 25 de fevereiro, em sua canun^
da para se consolidar como um (^

mais cficieiues bancos agrícolas do
formalizar, junlamenle com o govenmd'^
Luiz Aníonio Fleury Filho, o 1'rugramei Ba
nespa de Fagamento em Fciuivulrnri.i ae
Froduios - um (lesdobramrnni do já bem su
cedido Programa do Lcilc. hnçado iii»/"*»
(Io ono passado.

A ceriinôitia. realizada no audiióno tk
Palácio dos liandeirantes, sede do
estadual, foi prestigiada [xla üirelona ti.
lianco e assistida por mais de dois mil ogri-
cultores e produtores rurais de todo o estu
do qtte lotaram as galerias.

"Ftisse é ittn dos (lias mais felizes do me*
governo", disse o governador Fleury. assn*
(jue tomou a palavra. "E é as.àm porcfie , ■ ■
tantos realizando um sonho uatlentutio »>.i
muito tempo: dar tranqüiliilade aos tiosses
produtores rttrais". esclareceu. O govem.*-
dor lembrmt que ainda durante .(ua
nha eleitoral ele já prometia fortalecer ..
agricultura do estado, considerando ,p,e .
ela itm dos esteios "no cotnhate li
à mi.séria e à fome no ntjssopais'. ujirmou

"Guando a agricultura vai Item. a cceu* -
mia vai bem", .salienttju o goverttatht. '\
indiisiria vende mais. o comciriu se c\/\w
de. E o nosso país (jiier isso, (itier emptx yy \
(juer desenvolvimento", acrescentou.
do Luiz Antônio Fleury. para estimuhu ,
agricultura, como o JSane.spa vem fazci*t .
apoiando o programa governamental, nào .
necessário aplicar altas taxas de jtttiKs i**-
c/ue. "o agricultor, .se tiver prazo i-
cia. não deixa de pagar suas didilas. hk- .
um cliente epte interessa .sempre a (/tinkfns ■
banco. Exemplo disso c como o Bimcsfs.
vem aumentando a partici-iKH-ão (h cixxl,..
rural em .stf(t carteira".
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kjPro^ama Banaspa de Pagamento cm
fiEquivalêtma de Produtos pode ser
considerado como uma revolução

faturo dos mecanismos tradicionais de fi-
*^ciamento ao setor agrícola. A dívida do
pfodutorpassa agora a ser calculada no va
lor do que ele produz. Por exemplo, se ele
planta milho, vai converter sua dívida em
tantas sacas desse grão. Se planta feijão,
trigo ou algodão, fará o mesmo com o seu
i^wluto, que é, em síntese, a sua moeda,
ttquela na qual faz cálculos e planeja sua
própria economia. "A tranqüilidade garanti-
da ao produtor é de que ele não precisará
<iuHar sma dívida integral se o preço do seu
produto estiver abaixo do nível de inflação
do período. Ele paga somente o que foi estí-
í^lado, em sacas, e refmancia o que sobrar
coma resíduo", explicou o diretor de Crédi
to Hural e Industrial, Nelson Maneitii Nico-
lau. que assinou, em nome do Banco, o do-
cumetuo que formaliza o Programa.

Pelanova sistemática, o produtor con
trata, em cruzeiros, o necessário para
a sua produção. Es.se valor (acresci

do díts juros fi.xos -6% para pequenos e iné-
ditfs produtores, 12,5% para os grandes e

para projetos de investimento - e corri-
gjth pela TR) e convertido em unidades do
produto financiado. No vencimento do con
trato, o produtor paga, em cruzeiro.s, pelo
preço do mercado, o equivalente ã quanti
dade definida em produtos. Se o preço e.sti-
rer atraente, lendo subido acima dos índices
da TR OcLxa Referencial), o produtor terá
mmta um excedente ao saldar a dívida. Se o
preço estiver abaixo, ele paga apenas o que
rontraroti em produtos e pode esperar a alta
para completar o pagamaneto.

Praticamente todos os produtos ou ativi
dades rurais estão contemplados no Progra
ma - exceto as produções de laranja, cana-
de-açúcar, .seringueira, pecuária de corte e
projetos de reflorestamento, cjuc têm tido .su
cesso ifcm a necessidade de auxílio externo.

PRODUTOS VIRAM MOEDA
ff

Banespa não é imobiliária, nem

revendedora de equipamentos
agrícolas", distingue o diretor do

r rédito Rural e Industrial Nelson Mancini

'íícolaa. "Não nos interessa Jlcar com as
terras ou com tratores e máquinas de nin-
^•peínt"., completa. Com es.ses argumentos, o
diretor explica o porquê da escolha dt > si.ste-
f  de equivalência em produtos. "O agri-
' ^díor não entende de tcLxas, juros c aplica-

Qncm entende dis.so somos nós. Ele

entende mesmo é dos produtos da tetra. É
essa a sua moeda e é com ela que ele pensa
e fa^ cálculos para saber o cjuanto vai pagar
ao banco , explica. "Realizamos pesquisas
que mostram que os produtos agrícolas cos
tumam se valorizar acima da inflação, al
cançando bons preços. Por isso, basta dar
pi azo para os agricultores que eles são per
feitamente capazes de saldar sua dívida com

■ banco", garante.
Mas, se não está interessado em ficar

com o patrimônio deixado como garantia
pai a o financiamento, não quer dizer que o
Banespa está se transformando em casa de
c«/7r/«f/e. "jsso não", afirma o diretor.
~  for competente não adianta se
aniscar , avisa. Afinal, o Programa busca
exatamente estimular a produção de alimen
tos no estado e no país.

Para orientar os agricultores em suas
culturas e na busca de maior produti
vidade, o Banespa conta com uma

equipe de 150 agrônomos, espalhados por
todas as regiões do estado. "Basta consultá-
os nas agências", orienta o diretor.

( liado nos moldes do Programa do Lei
te, lançado no fnal do ano passado e que já
tem mais^ de õOO contratos firmados, num to-
to de Cr$ 7 bilhões, o noxxj Programa é
uma idéia cjue tem tudo para dar certo. Do
oiçamento para o primeiro semestre de

de cerca de Cr$ 350 bilhões, o diretor
Nelson Ni colou estima que 90% serão apli
cados nu Programa em Equivalência de
Produtos.

^ale lembrar que o novo Programa não
SC limita à concessão de crédito para o cus
teio da safra - também projetos de in\>esti-
mento podem ser contemplados. Nesses ca
sos, os juros - que são de 6% para pequenos
e médios produtores e de 12,5% para os
gi andes, nas operações de custeio - passam
poi a 15% no credito para investimentos.

Para a comercialização da safra, outro
mj que tem asfixiado o desvm^olvi-
mento da atividade e encarecendo os

alimentos para a população, o Banespa
também tem uma proposto inovadora. São
os Certificados de Mercadoria, papéis emifi-
dos pelos próprios agticultores, para a co
mercialização de sua produção futura, e que
podem ser negociadas nas Balsas de Ce-
t eias. C. om os recursos provenientes da ven
da desses papéis, o produtor pode custear o
plantio, com maior autonomia e fugir da fi
gura tão desgastada do intermediário. "Fal
tam alguns poucos ajustes técnicos para o
lançamento dos (Certificados de Mercadoria.
Esperamos em breve anunciar também sua
formalização", adianta o diretor Nelson Ni-

colau.

COMO FUNCIONA o
SISTEMA

A gora, quem quiser que vá plantar ba
tatas! Ou café - já que são essas as
culturas que têm apresentado resvdta-

dos menos animadores nos últimos anos.

Com o Programa Banespa em Equivalência
de Produtos, o agricultor vai poder apastar
nos produtos que conhece melhor, píaitían-
do o que lhe qpraz e, ainda assim, vai ptsder
dormir tranqüilo, sabendo que o Banco hão
está interessado em üiviabilizar seu negò^
cio, ainda t^e os preços dos produtos agrí
colas acabem ficando abaixo da btfláçãOi

Para entender melhor como funciaiui o
Programái a Diretoria de Créditó Rural e
Industriai ̂ iral) demonstra o seguinte e-
xethplo hipotético:

Supoiüta^se que um determinado agri
cultor procure em quakpter agência
Banespa o finançiametuo de Çr$ 10

milhões para plaiuar 15 alqueires (cquiva-
leiite a 30 hectares) de milho. Snpondo^se
que a saca de milha, no momeiao da assina
tura do contraio, esteja cotada a Cr$ lO tnil,
o agricu ltor terá que pagar, ao final do pra^-
zo combinado, o iw/or correspondetüe a
l.OOO sacas (referente aos Cr$ 10 milhões, o
capital financiado) e mais 60 sacas (que são
os juros de 6% cobrados aos pequenos agri-
cultoi-es) somando, portanto, a total corres
pondente a l.OCB sacas do proíluto.

Ao final dó contrato, se a saca de milho
tiver se valorizado aciiha dos índices da FR
(Taxa Referencial), o agricultor poderá pa
gar sua divida com o Baitco \tetulendo urna
quantidade menor de sacas. Mas, se o preço
estiwr abaixo da inflação c parapagar o fi
nanciamento o agricultor precisasse de, por
exemplo, 1.200 sacas, ele não \Xii ter de .vt'
desfazer de seu lucro. Ele só paga o corres-
pondeiue às 1.060 sacas contratadas inicial
mente e rcfinancia as 140 sacas restantes,
também pelo stsiema dc equivalência em
produtos.

objetivo desse sistema c permitir que
'fj pmduior rural tenha tranqüilidade
e tempo para esperar os preços me-

Ihornivm, sem precisar vender tudo na bai
xa, perdendo dinheiro e se desnnmando na
atividade agrícola. E o Banco, além de rece
ber de ixiha ludu o que cmprv.sióti c os ju
ros, ainda estará contribuindo /nua a me
lhoria na produção tle alimento.''^ no fmis.
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Pesquisa agropecuária:
a alavanca do desenvolvimento

I wão é mera coincidência o fato de
gt/ê ús países mais desenvolvidos do
mundç sáo os que mais investem em
pesquisãi $êm investir em pesquisa
nossos métodos de produção são
obsõietos e não é tpór outra razão que
nússã agfõp^mrlê não dbtém maiores
avànps m matêmi de produtividade,
fom safrã$ çàdã vez menores e
impoiftãçêes cadai vez maiores.
Êm 198$ 0 Brasil: investia 5,8% do

otçãmênfá da União em ciência e
tecnQiQgiã, Êm 1999 aplicou^se apenas
Oj 7% do orçãmentõ no apoio à tecnologia.
Êmi 1980 o Fundo Nacional de
desenvolvimento Qientífm recebeu
recursos da ordem de U$$ 253 milhões,
mas êm 1990 esses recursos cairam para
US$ 28 milhões.

Faralelamentê ao abãndono da
pesquisa está se desestimulando os
pésquisàdores e cientistas. Móje temos 4
'pesquisadores porá cada de? mil
hàbitãntés, enquantõ que ern países
avàhçadõs essa felaçâõ é de 4
pesquisadores para mil habitantes. Isso
sem contar ã preçariedade dos
labõratóríos brâsiíeitQs, defasados e com
produção reprimida.

íNã área agropecuária essa situação,
apfàvádá nas últimás décadas, veio
âcòmpanhadã por uma profunda perda de
còhsçiênciã^da ímpôrtância da agricultura.
Êm um país essencialmente agrícola,
deixou-se de dar prioridáde à agriculturã,
provocando um perveso empobrecimento
c(o íca^lpô çom trãnsferênçia de renda e
pessoas para ps centros urbanos. For
ísáò, áMárgamos em 1991' a importação
dè sete milhões de toneladas de
alirnentos, com pestòs déU$$ 2 bilhões
das resérvãs cambiais.

E mesmo com esses elevados níveis
de importação não somos capazes de
eliminar nossos grandes déficits na
produção de leite de cinco bilhões de litros
por ano. Entre outras coisas porque nossa
produtividade média por vaca é de 800
litros anuais, enquanto que na Argentina
essa média é de dois mil litros por
vaca/ano e em Israel chega a ser de
quatro mil litros por vaca/ano.

Desde o início do governo Fleury
temos insistido na recuperação dos
nossos institutos de pesquisa e na
revalorização dos nossos pesquisadores
que, apesar da crise, não se entregam,
continuam trabalhando seriamente,
procurando criar alternativas e saídas
para nossos problemas. É por isso que o
governador regulamentou as carreiras de
apoio à pesquisa e tem feito tudo para
melhorar as condições de trabalho dessa
dedicada categoria, sem a qual não
conseguiremos atingir nossa meta de
atender os agricultores de São Paulo.
Sâbemos que eles são a alavanca para o
aumento da produtividade e para a
retomada do desenvolvimento.

Ao assumirmos, alguns dos nossos
institutos, como o Agronômico e o
Biológico, estavam com alguns setores
paralisados devido à falta de verbas. OIB
havia parado de produzir vacinas e
antígenos contra a brucelose e
tubercolose, que atingem 6% do rebanho
nacional. A ausência desses insumos
vinha provocando sérios prejuízos aos
produtores paulistas. Já no caso do lAC, a
feita de técnicos vinha paralisando o
laboratório de análise de solos, de
fundamental importância para os
agricultores. Com uma correta análise de
solo, o produtor sabe que corretivos e
fértilizantes utilizar e em que quantidade.

José Antonio Barras l\4urdi^

^rwg&s

com reflexos indiscutíveis nó aumenío (M
produtividade.

Diante disso voltamos nossos ês^fÇ^
para reativar os institutos de
valorizar nossos técnicos. Õ,
Luiz Antonio Fleury Ftlhõ
recursos para a execução de
mergenciais que determit
retomada de importantes
prestados pela Secretaria "
Abastecimento. A primeira çõrisequêim
disso é que já realimm^
indispensáveis trabailws do LaborsSm}
de Análise de Soios, teapám^am
nossas fazendas experiméntais e ç
estamos lançando novas variedades m
vários produtos. Além disso ^tenm
entrando também na área rm
biotecnologia, inaugurando um
laboratório na Estação Experimentm m
Cordeirópolis.

Já no IB, a injeção de recursos
governador Fleury permitiu a contraf^^
em caráter emergencial de
profissionais, o que possibititmj
retomada da produção de vadnss &
antígenos. Este ano vamos produzir ãM
milhões de doses desses insumos,
as 30 mil doses produzidas em 1930.

Neste mês de fevereiro inauguranm o
Centro de Cultivo Celular no IB, o
possibilitará a produção de vaaMs m
então importadas.

Por entender que somente com
agropecuária forte, produzindo alim&rm^
fartos e baratos, é que sairemos da crise,
o governador Fleury intensifk^rá ssi
projeto de recuperar totalmente os "T
institutos de pesquisa do
especialmente os que contribuem pam e
avanço tecnológico da nossa agrictân^.
uma das prioridades de seu governo.
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Instalações para confinamento

^ instalações necessárias para um confina-
são bastante simples. Podem ser utili-
piquetes, pastos ou mangas, quando

^ for fazer suplementaçáo a pasto ou scmi-
confinamento, ou então utilizar instalações
rústicas, já existentes ou construídas cora
í*r<ímcou madeira.

único Investimento indispensável será a
t^>nsirução de cochas em quantidades sufi
cientes para o fornecimento da alimentação -
•■'^umoso, concentrado e minerais, aos ani-
^ií«salcm naiuralmcnlc dc aguadas ou bcbe-
dí>uros.
Jrxlavia, àqueles que prelcndem construir

»iwalaç(>es completas c próprias para confi-
n;^n)emo, apresentamos nas Plantas 1 e 2 al-
Suma.s sugestões.
í.xcmplo de planta para confinamento de
brA'mos - A planta 1 mostra a planta baixa c
-^íchada de uma instalação para confinamcn-
5 > de 50 cabeças.
»-síc tipo dc instalação c comumcmc chama-
'  ' vle "ciirnil parcialmente cciltcrlo". por

apresentar uma cobertura ao longo da cerca
destinada a proteger os cochos dc alimenta
ção, evitando assim o sol c a chuva, além dc
oferecer alguma sombra para os animais.
Quando não se usa esta cobertura dos co
chos dc alimentação, icm-sc uma instalação
do tipo "curral a céu aberto".
Para se evitar a formação dc lama, ücvc-sc
calçar uma área próxima aos cochos, com
paralclcpípcdo ou concreto, encascaihando a
área rcsianlo.
Merecem destaque as seguintes observa
ções:
Arca disponível, por animal, na instalação -
No caso dc se calçarem apenas as áreas pró-
.ximas aos cochos, a instalação deverá fi car
com uma área total dc 12 a 14 m2 por ani
mal. Neste caso, mantém-se o comprimento
dc 25 m, passando a largura para 17-20 m.
Para o caso especifico da Planta 1 (compri-
memo; 35 m x largura: 10,65 m = 372,75m
- 50 cabeças 1,50 m2/cahoça). TODO O
(TRK.x! , ni \q- 'n-R o imso cm ( -ado

Oscar Ferreiro Fraga e
José Alberto dc .Á vila Pires
Eng"Agrr - FMATER-SfG

Espaço disponível, por animai, no cocho
para volumoso - H outro detalhe que deve
merecer muita atenção.
Deve-se manter de 0,50 m a 0.70 m dc espa
ço disponível por animal, no cocho pura vo
lumosü.
No aisü específico da Planta 1 temos: 35 m
de cocho para volumoso 50 cabeças =
0,70rn/cab.
Este espaço permite o fornecimento ao mes
mo tempo, da alimentação a TODOS ani
mais, sem causar "STRl-.SS" aos mesmo.s.
com conseqüente diminuição no ganho
peso c resultados negativos.
A Planta 2 rnosira o detalhamento do cocho
para volumoso, bebedouro, a)chn para me-
laçxj X uréia c cocho para sal mineral.
Quando não se usar mistura mclaço x uréia,
o cocho dc sal mineral deve ser ccKlocadü
no local daquele, atendendo assim a dois
currais.

Na planta 2. destacam-se ainda o.s seguintes

Proieçao do telhado

CURRAL C'm.CAOO Oaclividadi 3%

Proteção do telhado
T

FAC"AOA-SSC ' 50

M(,

yiTÜcnaüoría de Apoio Técnico
<x.-tiricüi;:Hi: INS I AI .AC;Õi:s l'AI<A CONI-lNAMl-NK) l)i: liOVINOS - 5(i U A

IX-stnhii. Miüucl A Sa.nr1'roii.Mo: (Xstur I crrcira l-ray;i - llng' Agrônomo t RLA 53«8

^£.ViSTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1992



TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENBLAD

CAMPEÃO DE TODAS
AS PROVAS DE

DESENVOLVIMENTO
PONDERAL, DESDE 1975

RUSTICIDADE,
FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.
TABAPUÂ, A RAÇA FEITA

PARA O BRASIL

Fazenda Água. Milagrosa
Cx. Postal 23 Tel.: PABX (0175) 62-11 ItJ
^  15880 - Tabapuâ - SP

Coclio para voIiiiiiüsu - Coberlo com telhas
de amianto (BRASILIT), lençol em declive
de 10%, com duas telhas na faixa de 1,83 m
e 2,13 m. Recomenda-se a menor telha na
parte superior da faixa.
'resom-a - Distância entre tesouras, 3,5 m.
Admite-se no caso de telhas de amianto na

cobertura, o uso de madeira de acordo com o
detalhamento na planta.
Cocho - Com base de alvenaria vasada. Fun
do de lage pré-moldada com ferro de 0
3/16". Três fios de arame liso 3 x 24 mm
acima do cocho, o primeiro 0,60 m e os de
mais 0,15 m um do outro.
Curral calçado - com 3% de declividadc,
(traço: 1:4:8., 40% de pedra-de-mão) com
canal coletor de chorume na extremidade.
Cerca - cerca de arame li.so (3 x 24 mm) de
sete fios, 2 m de distância entre os esteios.
Cocho de sal - No fundo do curral, no meio
da cerca, de acordo arm a planta, a fim de
evitar acúmulo de novilhos próximos à água
e ao melaço.
.Água e inelaço - Devem ficar na divisão dos
dois currais, para atenderem os dois lados de
acordo com a planta.
O material u.sado na construção deve .ser de
boa qualidade, principalmente a madeira,
que deve ser peroba e os e.steios de aroeira.
Curral - cordoalha ou arame liso.

I.age pré-moldada par.i cocho de volumo-
.so - Com 1,75 m x 0,80 m x 0,04 m, no tra-

OUÇAMKNTO

a - Instalação para acabamento dc bovincb
em confinamenio(.50 UA) (.35 m x 10 m) '
Especificação Unid. Quam

1. Cimento Sc. 14(1

2. Areia m.3 53

3. Brita m,3 W

4. Tijolos mil 6..56S

5. Cal Kg 131

6. Ferro 0.3/16" Kg 10(1

7. Pedra m.3 55

8. Esteios 3 m (15 x 15) N.'

9. Madeira (6 x 12) m 38

10. Madeira (6 x 8) m 140

11. Telhas (1,53) amianto N.'' 20

12. Telhas (2,13)aiiiianio N.-' 43

13. T'olhas (1,83) amianto N." 4.T

14. Telhas cumceiras ami:into N.'' 4.>

15. Parafusos p/ telhas N." 212

16. Ganchos N.>"

17. Parafusos 1/2" N." 40

SOMA

10% s/material

18 . Ser\'enle Dias m

19. Pedreiro Dias 60

20. Carpinteiro Dias 20

ço de 1:4:6. Cocho com dez üivisôci^ dc .\5
m cada uma.

DETALHE DO COCHO PARA MELACO - ESC 1:35DETALHE OE COCHO PARA VOLUMOSO - ESO 1:28 DETALHE 00 TANOUI 0'A0UA - ESC1:26

OCO I S! I

U—J OETALHe OO COCHO .ARA MINERAL - ESC I:»

I.MATFR-MG

l uordenadoria dc Apoio "I ecnico
I specificaçáo: Instalações para Conlinamento de Bovinos - 50 U A

Desenho: Miguel A S.kV
Projejto: Oscar l-crrcira Fraga - F.ng^' Agr" CRI-A • 5,38.-^
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ÇYMQH
IIM AM) PÉSANDO
NA RAIANTA SEM

PESAR NO MM
USOVETERINANO

fTOECniV

(TDECTf
Moxidectin
Solução Injetai a vA

Endectodda de Segunda Geração
Moxidectm

para USO no tratamento e controle
Inteide paraettae Intemoa e externos dos bovinos.

USOVETCRHÁRK)

disponível EMSQml.
aOmlESOOmL

• O PRODUTO DE MELHOR RELAÇÃO CUSTO/BENEFÍCIO DO MERCADO.
• MAIS DE 2,5 MILHÕES DE ANIMAIS TRATADOS, COM RESPOSTA CADA VEZ MELHOR.

• O GADO GANHA MAIS PESO E APARÊNCIA.
® EXCELENTE AÇÃO CONTRA VERMES E CARRAPATOS.
• AÇÃO MAIS PROLONGADA: EVITA REINFESTAÇÃO

POR ATÉ 4 SEMANAS APÔS SUA APLICAÇAO.

CYJkM/kMID
DIVISÃO SAÚDE E NUTRIÇÃO ANIMAL



Como tratar as vacas com problemas nos pll

O equipamento c os precessos usados no
tratamento dos problemas dos pés dependem
do tipo de manqueira apresentado pela vaca.
O cuidado dispensado ao animal recente
mente tratado dos pés é muito importante.

Após identificar o problema da vaca, o
passo imediato é estar seguro de que os cas
cos aparados sejam tratados apropriada
mente. Deve-se ter em mente como é um pé:
c é com isso que o animal se mantém de pé
ou andando adequadamente. Há necessidade
de usar alguns instrumentos comuns para
aparar as unhas, conhecer alguns pontos
básicos do processo de aparar e o que deve
ser feito após a operação.

Há muitos tipos de instrumentos que
podem ser usados para cortar os cascos,
primeiramente, para retirar os pedaços in
iciais c grandes de tecido são usados
Ireqüentemente os grandes aparadorcs c lor-
queses. Para trabalhos mais delicados e para

cavüucar os cortes e feridas, facas próprias
para exames (freqüentemente chamadas
laças dc fcrradores) podem ter maitír
aiilidade para o acabamento, usam-sc
lixadcirase raspadeiras elétricas.

Que instrumentos são melhores.'
Depende da preferência pessoal e da íase da
'Operação de aparar. Todos os utensílios
devem ser mantidos afiados e em condições
apropriadas f>ara serem usados.
A fim de aparar um casco excessiva

mente alongado e profundo, deve-se iniciai
u operação pela retirada de alguns tecidos
das unhas. O principal c tornar o com
primento do dedo de proporção apropriada e
com o tamanho desejado do casco, ou o
tamanho da vaca. Portanto, a quantidade de
iccidü a ser retirada varia com o comprimen
to da unha. Serão retirados petiuenos

pcda(j'os a 11 m de evitar cortá-los demasiada
mente.

NÃO SANGltAR

O velho ditado "não se deve aparar até
sangrar", é bastante correio. De fato, aparar
cm excesso pode resultar em seria man
queira para a vaca, contrariando aí»im nos-

propósitos. No caso de dúvida, c
fef)nselhável não ir muito além.

Dcpíjís de a unha ter sido aparada, mtira-
o tecido existente na parte inferior do pc,

usando n casco como ponto de referencia e
trahalluinüü de míKlo inclinado sobre a

unha. Em geral, quando a unha é longa, há
mais peso distribuído sobre o casco, tornan
do-o desgastado e raso.

Iniciando pelo casco c removendo
progressivamente mais para o lado da unha,
pode-se preservar o casco remanescente. As
unhas, efetivamente, podem suportar mais
peso, capacitando a vaca de manier-sc mais
corretamente.

Com as unhas, a operação tem início por
pequenos cortes. O objetivo é ter um pé
nivelado, equilibrado e dc conformação
apropriada. Se o pé estiver desproporcional-
mente alongado e profundo, em sua
aparência, é aconselhável aparar pequenas
porções em intervalos freqüentes de tempo
(a cada três meses) até o pé ílcar correto.
Isto dará tempo para que os vasos
sangüíneos regridam da porção interna do pé
e permitam novas aparas.
Um pé normal de vaca tem certo grau de

o casco à csqncnía iwcc.ssiia claramcnlc ser

apurado. Á forma do pé condiciona o ãngnlo do
membro (perna), /t.v linhas interrompidas

mostram onde fazer os cortes.

concavidade, em relação à sola, que força a
muralha extcrná córnea a suportar um peso
considerável. Deve-.se dcsbastar parte do
tecido do interior da sola, perto da divisão
interna das duas unhas, o que diminui par
cialmente o acúmulo de pedriscos e deiritos
ao caminhar sobre cascalho.

Observando-se as vacas com os cascos

aparados nos pastos, as presas em esiábulo,
cm confronto com as continuamente con

finados em estabulação livre, estas parecem
não apresentar essa concavidade natural, e
toda a .sola é e.xposta à superfície durante a
caminhada. Assim, a sola é sujeita a maior
tensão em resultado do animal andar sempre
sobre concreto.

Uma lima grossa pode ser usada
alisar as áreas duras dceorrentcs do
lormões, torqucsas ou facas. l)üvc-sc::t|Í
cuidado com a produção excessiva tfc céW
na parte que está sendo limada, por M
pode causar danos, contrariando notól
propósitos.

A MURALHA CÓRNEA

Uma orientação para quem está apracát M
cascos é ter cuidado com a murdiha çôníca. ||l
isto é com a sua "linha branca" oujuitçi
córnea com a sola, na periferia do pé. |
de sua parte inlerior. A manutenção ||
estrutura é importante para a função J
Por vezes, partes da muralha (usualMe
nas unhas) podem ter sido tcítmiúm ̂  .
causa do comprimento cxccssiw, cerracílks j
ouinfecção. 1
O corte corretivo e por vezes naxiissíiL^

Ao ver uma vaca que deva ser uparaJx cUl
deve ser colocada sobre umu superficia l
plana. Note-sc ela fica parada ou undanâ:!. 4;|
dc que modo; se anda sobre cuseois. a:
j-uTctcs estão doentes, se os dedos
pura dentro ou para fora, se anda depcNV;
etc. í

Por exemplo, se uma vaca anda aw
dedos para fora, o interno tem tcndè^c^;!
para ser mais longo c mais urcKSt> M
lateral. A aparadela deve ser eonaímra^;t
parte mais profunda dos dedos internos. f

Outro problema eneontrado em tiuik>
rebanhos são as unhas cm
lista anomalia c lida como herdávcl cro o;:;
ias linhaaens de animais. É maisenix>niaèí::i|
nas Linha^ laterais dos menbros posiefe
nas quais a curvatura córnea cxtenrtó.
parte inferior do pé c a unha, c i
I evan tada, causando a aparência de um |
rolhas.

Ao aparar as unhas de uma vaca evn (;;;
anomalia, segue-se o proces.st) hàsivxx o
dicado para uma unha alongada. ^
cm consideração como c um pc noto:;
CioniLido. neste caso devc-sc aj^irar
ii parede córnea, a llm dc que a herdo.
muralha llque perpendicular (cm ãngoío '
90^') à superfície existente para aiídor, ^ ;
invés da superfície da muralha
mente.

Sabemos que nem todos as dcfcsu^^
conlc)rmação podeni ser a)rrigldi>s
operação de aparar. Às vezes, se a siuwvoe y
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, HOJi^RÃ^E DO FUTURO
'  I -íf ®

o maiof rendimento de carcaça.
72% no puro.

Melhor qualidade da carne.

Precocidade pata o abate
Com 2 anos, 16 arrobas no 112 sangue

FAZENDA LALIN

Uma fazenda já no futuro

Visite para comprovar:

• Dez anos de sucesso no cruzamento

Piemontés/Nelore.

• Alta resistência aos desafios do

campo com exceiente fertilidade.

Venda permanente de tourinhos de

1/2 sangue até puros, controlados e
garantidos.

NEIORE

AVARE-SP - Fone: (0147)
58-6129 - Sr. Renelsa

NOS NAO COMPETIMOS,
NÓS COMPLEMENTAMOS!

Programa de Vitrines
Implante em sua propriedade sem
Investimentos, utilizando sêmen
Importado de touros provados

Suptno* CoMíiKiio e AohopícuAria S.A. ■
AV PAlilISTA, i» fONI, IK Ctr Ollll -SAOBlOHf^
in lOIll zai 1100 I ^I^TClSBR-Blt.ASIl

TELEFAX; (011) 288-9166



mui 10 acentuada, a anatomia da perna pode
ficar permanentemente alterada. E pode
ocorrer o oposto quando os problemas dos
pés são criados diretamente por deformações
congênitas da perna.

Também é extremamente difícil realizar
uma operação de aparar corretivãmente em
uma vaca, pois é um animal didáctilo (com
duas unhas), com duas áreas de pressão,
separadas em cada pé, em oposição à
superfície chata que se observa no cavalo.
Hste tipo de aparadela requer muita
experiência, e, quando feita incorretamente,
pode gerar mais problemas do que resolvê-
los.

O cuidado posterior é um assunto de
manejo do pé, muito importante, embora
freqüentemente ignorado. Após o desbasie,
os tecidos novos e sensíveis, que são muito

vulneráveis a traumas e infecção, Í1cam e.\-
postos ao ambiente e este é especialmente o
caso quando se remove muito tecido.

Deve-se ter cuidado com a proteção do
pé por certo tempo, a fim de permitir que as
camadas externas da sola se tornem um

tanto mais duras ou novamente resistentes.

A exposição a superfícies abrasivas ou ob
jetos pontiagudos, tais como o concreto
recentemente colocado, os pastos ricos de
cascalhos, os estábulos livres mal servidos
de camas, os currais ásperos ou o solo con
gelado, devem ser evitados por duas ou três
semanas após a operação de desbaste.
Um plano para identificar as vacas

problema, a aparadela adequada e os bons
cuidados posteriores permitem manter as
vacas no rebanho por mais tempo e capacitá-
las a produzir mais leite. Entretanto, o

manuseio das vacas durante a pptra^
aparar pode tender a diminuir suai pr
temporariamente. Devido a isto,
fazer o desbaste quando elas estiveri?
fim da lactação e pelo menos 6iai8 ser
antes da parição, para evitar
sibilidades de aborto. Nas vacas rix

paridas, as aparadclas feitas duas
semanas antes do pastejo na prirt^J
podem propiciar tempo suficiente paniqu
pé adquira resistência, sem afetar seriar
a produção.

- Nocek, J.E. How to trím cows-
prohlcm feer.

N. da R.: O A é antigo prafis.^âa^
dedicado ao desbaste de cascos e esiud,i~-
graduado de nutrição do gado leiteiro ^
Instituto Politécnico de Virgínia, da Cubv •
si da de Estadual.

O concreto úmido produz muitos problemas nos
pés nos bovinos

As superfícies ápcras c novas desgastam
os cascos dos bovinos, tornando-os

seasíveis, ao passo que o concreto liso e
vitreo parece não gastá-los totalmente. Os
corredores inclinados e as condições úmidas
agravam os problemas.

No entanto, muitos granjeiros se orgul
ham dos modernos e eficientes estábulos e

construídos para seu o gado e ficam espan
tados com o fato de verem que as vacas
apresentam lesões de casos, alguns meses ou
um ano após. Atribuem a anomalia aos
louros que geraram suas vacas, mas pen

samos que o concreto úmido pode ser o
principal culpado. Dependendo das
condições desse tipo de piso, ele pode des
gastar as unhas ou fazer com que cresçam
demasiadamente, e quanto mais tempo as
vacas permaneçam sobre o concreto, sem

cuidados ou medidas para suavizá-lo piores
SC tomam seus pés.

Nos pisos normais (pastagem), as
paredes dos casos suportam a maior carga
do ajrpíi, porque o pé possui um fundo
côncavo. Sobre concreto, as partes inferiores
do casco ficam usualmente achatadas c por
isso muito suscetíveis aos traumatismos.

EPT.ITOS

l"'m geral, os problemas decorrentes dos
pês síio inierprciad cm porcentagem de
vacas descartadas por alterações sedidas nos

pés e nas pernas, ou então, em que cs.sas par
les do corpo são mencionadas como razão
para a refugagem. Esses valores são baixos
(2 a 3%) c, assim, os efeitos diretos não são
considerados muito importantes.

Nossas observações e evidências
preliminares sugerem que os efeitos in
diretos dos problemas podais são mais im
portantes que os diretos.

Que acontece quando uma vaca lica
sobre um a superfície áspera ou dura? Soi">rc
concreto, podem aparecer lesões dos pés
com as dores resultantes. No capim, pouco
há de asperezas que prejudiquem os pés. O
solo congelado pode ter qua.se o mesmo
efeito do concreto.

A maioria ou quase tcxlos os sistemas de
conllnamcnto completo caiusam distorções
dos pés em muitos bovinos, apés eles terem
ficado ali por algum tempo. Pode-se per
ceber facilmente porque os pés ficam defor
mados, com as unhas crescidas. O com
primento dos ca.scos não aparadí)s lalves
seja o melhor indicador de problemas.
O ângulo formado pela orla de pêlos

sobre os dedos é o meio mais indicativo,
mas difícil de medir. A profundidade do
talão, embora mais inrômoda para verificar
constitui uma terceira dimensão que pode
ser bem válida quando a enxsão dessa parte
acarreta a laminite (aguamento) ou a fra
queza das quartel as.

Alguns pés ficam "espalhados" sobre o

concreto, ao passo que outros sc i
remontados. Os ferimentos fazem com ̂
as vacas alterem a distribuição de seu |
corporal ao andar, o que pode çontri
para que um membro suporte mais do t

Observamos que algumas vacas lê
unha posterior externa maior que a infe^
Isto faz mudar a distribuição do peso c
defeitos nos jarretes. Chegamos a ver 1
ros que sofriam dos jarretes logo dcpi^"í|3
nascimento.

As vacas com problemas sérit\s dtfe|
posteriores ficam freqüentemente com
partes mais baixas que as anteriores.
tudo alemão mostrou que es.sa

diminuia o peso sobre os pés pcxsieriq
isso é verdade.

A proporção de desgaste dt\s
posteriores é maior do que a dt^ unici*^
porque aqueles são submetidos a
número de kg por unidade de área
nos pés anteriores. A porcentagem dc j
do corpo suportado pelas pernas antcní\^
posteriores varia entre os animais ■
mcmbrcxs posteriores suportam
43% do peso de um louro, de
novilha e 50 de uma vaca leiteira, r.mrííl

IO, a relação dc tamanho do pé, na m«
vaca leiteira é de cerca dc

membros anteriores e de 45^

posteriores.
Experiências feitas na Alemanha stí

concreto úmido deram resultado do

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE V
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abrüsão 83% maior do que sobre concreto
sca). 'J umbém as dílerenças dc desgaste dos
cascos onirc vacas foi maior sobre concreto

úmido, em comparação à abrasão sobre o
piso seco.

A umidade amolece a parede externa do
casco e, se alguém não acreditar nos cl'eitos
da água, tente cortar suas próprias unhas
antes e após lavá-las em água por 10
minutos. l'J'eiivamentc, o pé úmido c sub
metido a maior número dc problemas e
distorções do crescimento das unhas, sobre
qualquer tipo de piso.

As condições úmidas, anti-higiênicas,
lavorecem a inva.sãü bacterlana e danillcam

t\s tecidos vitais do casco. Os cascos úmidos

icm menor capacidade para absorver os Im
pactos c por isso transferem-nos mais para
as pernas.

No estudo alemão, dentre 16 diferentes

tipt)s de misturas de concreto usados, a de

areia de quarlxo mostrou ser a mais
favorável para os pés. Uma mistura de pedra
vulcânica grosseira foi a pior. l-ste material
produziu cerca dc duas vezes mais abrasáo
do que a areia de quartzo. A proporção de
cimento na mistura não teve importância.

Preci.samos conhecer mais acerca do ()ue
pode ser posto no concreto destinado à
manutenção de vacas.

Qualquer que seja o modo de limpar o
piso, o concreto novo apresenta certos
problemas especiais: desgaste excessivo,
sangramenio e achaiamenio dos cascos.

Se os pés da vaca estiverem em boas
condições no início de sua exposição ao
piso, a maioria píxle ser mantida sobre con
creto até 4 a 6 meses, sem exibição de man-

qyeira funcional evidente.
Col(x;adas no pasto, as vacas se res

tabelecem um tanto, mas os pés ainda assim
parecem mal. O corte dos cascos antes de
colocar o animal no pasto auxilia o processo
de restabelecirticnto. As vacas mancas

parecem despender maior proporção dc
tempo deitadas quando são retiradas dos
pisos de concreto c postas no pasto: o
repouso seria parte do restabelecimento.

Temos notado que as vacas, que se tor
nam gordas, têm problemas podais, mais
graves do que aquelas em que o ganho de
peso é moderado.

Os problemas dos pés, como já men
cionados, são em geral um fato geral, usado
para descrever qualquer condição anômala
ou função dessa parte do corpo. Recon
hecemos que provém dc diferentes fatores
causais, entre os quais os seguintes:

1  - a quantidade ou porcentagem de
tempo que as vacas dcam sobre superllciais
ou pisos duros. Qs eleitos são aumentados
pela umidade c a aspercza, conii'nuas;
2  - qualquer coisa que inicrllra na

circulação periférica causa a mã qualidade
do tecido córneo que se deposita no casco,
fatores aparentes são as infecções serias,
febre, disfunção do rume ou distúrbios
meiahóiicos, que, entre outros males
ocasionam laminiie ou aguamcnio, sob
vários graus;

3 - os traumaii.smos c afecçõos dos pés
são evidentes. A atividade excessiva no

animal em cio sobre pi.sos escorradios ou
abrasivos pode ser uma causa, nem sempre
observada. A diarréia por vírus dos bovinos
é exemplo dc d(x:nça que pode resultar em

problemas podais. Realmente, qualqw^f
condição tóxica pcxle prcjudlair us pés, roa>
o efeito visível usualmente ocorre rrK^>

depois (N. da R.: note-se que t)s AA
fazem menção ã febre aflosa que no llra^il- -
uma das principais causas de lesões dt^s jv>
dos bovinos c suínos);

4 - a nutrição exerce um papel impof-
lanie, pois as quantidades inadequadas
aminoácidos que contêm enxofre, o prin
cipal constituinte dos chifres, cabelos c tu>-
cos, têm, a longo prazo, efeitos maiéIIctN
Também parece que a falta de alguns
minerais menores, tais como o zinax o

manganês e possivelmente o cobre, po«^
contribuir. Os excc.ssos de lluor e Cí"<br''

também podem ter efeito, l-mhora >era
provas, há cada vez maiores evidências d*,
que quantidades inadequadas de libra w
ração podem agravar e\'cniualmenic os
problemas dos pés;
5  - o excesso de peso causa unvi

sobrecarga dos pés do animal e ptbM^vís
problemas meiabólicos apús o parto, qvc
contribuem provavelmente para a rcduçv
da circulação c dejX)Ís para os males di>
pés;
6 - a idade do animal é importante, desde

que a qualidade dos cascos vai pior.uvdo
progressivamente à medida tiue as vaet^ en-
volheccm, devido ao incompleto res
tabelecimento de vários prttblcmas dos

no início da vida. Alem disso, o peso A»
corpo é maior com a idade e aumenta a
carga que os cascos devem suportar:

7 - as vacas preci.s:im gastar 12 a M
horas deitadas, por dia, para manter seus [V>
secos c sadios, de sorte que c neces.s;irio ter

FAZENDAS HARAS

REDEI^C/qO
MARCHIGIANA

VEriDA DE REPRODUTORES PO E CRUZADOS

TELS: (0192) 41.7080-42.5803-0\MPINAS

(0162) 76.1220-SÃO CARLOS



ci.*5isivo icmpo cm que ilcam dciiudas pode
indicar problemas dos pés;
8 - a genéiica lem um creito dlrcio. Nos-

.sos estudos, com mcnsurações efetivas dos

pcs, sugerem a existência de uma quantidade
si^ificativa de variação genética. A her-
Jablildade, medida mediante contagem de
r">nins de dados visuais é pequena, mas real.

Muitas informações que temos recebido

i-m nossos estudos provêm de organizações
Jc inseminação artificial, c encontramos
touros que tem sido incriminados em parte
por muitos problemas podais c que nos
parecem relacionados com o concreto
úmido. Não obstante, vimos uma vaca que
pfíxlu/iu 9.080 kg de leite sobre piso de
e/HUTCio úmido.

Mesmo que sejamos eventualmente
capazes (e se necessário) de fazer cobrir

que possam manter-se sobre concreto,

cuidados extras dos pés, necessitamos
eníaiizaro manejo, nesse meio tempo.

C'laramente, há necessidade de mais

pesquisas, e na Universidade l"siadLial da
CartJÜna do Norte estamos pesquisando a
.lA^Kriação de características podais com
fatores tais como repríxJução, produção de
tciie. peso do corpo, idade prtxlutiva, taxa de
«rf>revivencia e tipo de estabulaçâo. Parte
ikrsMísestudos tem relação com os seizuintes

itens:

- forma e tamanho do pé;
- as seus ângulos, comprimentos, taman-

Pf** c proporções;
- as taxas de crescimento e de desuastc;

peso do corpo por unidade de superfície do

associação entre características físicas

dos pêlos e do tecido do casco.

QUE SILPOUt: FAZER

Em nosso ponto de vista, as seguintes
medidas, se adotadas, poderiam diminuir os
problemas dos pés:

- col(x;ar as vacas leiteiras no chão (não
congelado) pelo tempo que puder, 'lente-se
manter o gado fora dos pisos de concreto por
lü a 12 horas por dia, na maior parte do ano,
se possível. Sc necessário, é válido algum
investimento nesse sentido.

- colocar as vacas secas no solo ou no

pasto, onde elas possam ter mais exercício.
Não deixar que engordem:

-  testar a forragem grosseira c outros
alimentos, balanceando-sc a proteína da
ração, assim como a fibra, a energia, os
minerais maiores e menores;

- controlar as doenças, especialmente a
mastite e as devidas a vírus, tais como a
diarréia bovina por vírus;

- usar um pedii úvio com sulfato de cobre,
se houver problemas, ou se a área do
estábulo dcar úmida por muito tempo. O
pedilúvio com sulfato de cobre em si não
evita todos os prcjblcmas dos pés. ntas. pos
sivelmente. os reduz. De fato. em alauns
rebanhos, ele tem au.xiliado grandemente.
Alguns granjeiros pensam que a cal
hidratada nova pode auxiliar a solução dos
problemas dos pés. Qualquer coisa que se
laça é boa, mas deve-se impedir que o
pedilúvio seja simplesmente um depósito de
esierco:

- os cascos devem ser adequadamente
aparados, se tiverem problemas, no ílm da
lactação. Mas é preci.so ter cuidado porque

um mau trabalho ao apará-los pode cau.sar
manqueira:

- alisar o concreto novo e enrugado antes
de colocar as vacas. Um dos métcxlos para
esse í"im consiste em arrastar repetidamente
um grande bloco de concreto. Sc a abrasao
intensa constituir problema, eviie-so que as
vacas façam voltas agudas .sobre o concreto
úmido e áspero. Mas se isso for ineviiávei.
procure-se revestir a área com borracha ou
outro tipo dc material, ironicamente, em
muitos rebanhos com concreto velho e liso.
a superfície áspera ajudaria provavelmente
os pés;

- enrugue-se ou sulque-se o concreto cs
corrcgadio. Ambos reduzem as lcs(X's dos
pés, devidíus aos escorregões. e o en-
rugucclmenio pí)de produzir um certo des
gaste, contrabalançando o crescimento das
unhas, que se vcrillca nas condições úmid.is.

- façam-se outras alterações no manejo
que pos.sam auxiliar a m:infcr .secos os pi-s.
tanto quanto püs.sível.

Chciíamos à conclusão de que íi e.scolha
do sistema de esi;ihulaçáo envolve provavel
mente uma permuia entre o Investinienio e a
mãü-de-ohra por vaca. evitando a grande
depreciação da vaca por prohiem;is pítüais.

- McDa/tid, Ji.T.: //«/"'. A/-F-
' Wcf concreiL' cunipotwtfs immy fom proh-
Icm. II(}ar(l'sDai/yni-

N. da R.: o primeiro e o úfiimo dos M
pertencem à Universidade hsfadiial de
Carolina da Norte, e Ilohn e profesor as
sociado da Faculdade dc Medicina
Veterinária da Universidade C eiural.
Venezuela.

EQUIVITA
Vermífugo oral para eqüinos.
Em sua fórmula contém: CI.OS.WTEL + MERESDAZOl , sendo um dos
vermífugos mais atuantes do mercado, atinge o maior número de vermes,
sem ser tóxico. Pode ser aplicado em potros e em éguas prenhes sem risco.

Em breve nas melhores

CASAS AGROPECUÁRIAS

ITAZOLIDINA

Estamos lançando l- hMl.HL íA/-0\ l EM PASlA,para uso
veterinário. Um produto inédito no mercado. íl, \ /.OiJDIA \ é um

antiinjiamatório, anti-reumático e analgésico, não esteróide
para eqüinos de fácil aplicação, pois é de uso oral.

PROVITA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS AGROPECUÁRIOS LTDA
R. São Miguel Arcanjo, n- 476 - Jardim Nova Europa - Campinas - S.P

Fones: (0192) 8-2258 - 31-3370 - 31-4121 - 42-6112 TELEFaX:(0192)8-8100
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EXEMPLO DE

ITAPEVA

m

Raça:Marchigiana
Prop./Criador: Israel Sverner
Fazenda Cerrado de Cimo - Itapeva • ̂
Nascimento: 28.07.88

Registro: 1015
Peso ao Nascer: 53kg Peso 1188Kg
(Out/91)

PONDERAI

Idade Padrão Peso Ajustado Ganho Mádo Dürá

Dias Kg

205 283,00 1.12
365 491,00 120
550 702,00 1,18

730 951,00 123

2URCHEnOTE852

GENEALOGIA
LUPOAN926é

BENEDETTOTE564/D19 PACO 4225/058

SAVIA 4769/2080 LAnAANI?»"^
AMIGO DA SANTANA 001 ZEBRA DE ITAPEVA 0067

EMPADIN0 0067 POMPEUANÜ'

MIRANIAAP2561/111 PORTUNA 022/0289

ELLAC OTTENA6IÇS L'--

COMENTÁRIOS E PREMIAÇÒES
Touro ae excepcional Desenvolvimento Ponderai, Exemplo dispensa maiores comentários, demonstrando, pelo seu
fenótipo perfeito, ser um dos mais destacados reprodutores da raça na atualidade.
Na linha alta de sua ascendência, deparamos com Amico da Santana, reprodutor notório por gerar produtos superiores
em ganho em peso e conformação. Na linha baixa. Zebra de Itapeva é o mais fértil das doodoras de embriões do pIcCí
IS Exemplo gerará progênie de qualidade superior, tonto em rebanhos puros quanto em Cruzamento industrial.
Premiações:
Grande Campeão Itopetininga - 90
Grande Campeão Maríiio - 90
Grande Campeão Araçatuba - 90
Grande Campeão Bauru - 90

Grande Campeão Expande SP - 90
Grande Campeão Londrina - 91
Grande Campeão Uberaba - 91

FAZENDA CERRADO DE CIMA

Rod. • SP - 258 - Km 268 - Caixa Postal 131 - Itapevo ■ SP • Tel: (011) 247.8995 - SP - (0155) 22.1916 -22.18Ó6R. 24 -Itapeva ■ SP

Discagem Direta PECPLAN
9 (011) 701-9755 — SP

SÊMEN DISPONÍVEL
PECPLAN
BRADESCO

A MELHOR GENETlCA

inseminação artificial
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3 marchigiana
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHIGIANA

MARCHIGIANA CONQUISTA O
NORTE DO BRASIL

Para se praticar a seleção e o melhoramento
^íma), é necessário escolher Indivíduo
r-spfodutores, genéticamente superiores. Aqui na
í=Qíão norte do País, é notável o crescimento do
sciencial genético tanto de zebuinos, como de
z/üjs cruzamentos,principalmente com a raça
UARCHIGIANA.

"A GRANDE NOVA FRONTEIRA DE NOSSA
^ECOARIA', como está sendo considerada a
'^^>30 Norte, traz no manejo das pastagens, no

do solo e na aclimatação das espécies,
singular maneira de praticarmos a zootec-

tou em pista produtos MARCHIGIANA.
O animal é produto da herança e do meio

ambiente, e, para demonstrar todo seu potencial
genético, o indivíduo, necessáriamente tem que
ser adaptado ao ambiente.

A MARCHIGIANA possui as qualidades
necessárias de herança genética e
características físicas já descritas, que a tornam
adaptavel ao nosso ambiente.

Os nossos fatores ambientais são diferentes
'■yi de oirtras regiões, como o sul por exemplo,
T  apresenta uma energia radiante anual, da
'.'Oem de 103g/cal/cm , enquanto que no norte

energia é de 187g/cal/cm^. Portanto, na es-
-Otha dos indivíduos, precisamos buscar as
característica de pele e pelagem adequadas,

que essas são fatores fundamentais para
- aquilíbrio térmico dos animais.

Para conseguirmos aliar rusticidade com
p^e<-ocídade, necessitamos de indivíduos por-
arJores de pele pigmentada (preta), que impeça
a cienetração de raios ultra - violeta, causadores
■SiC £ritrema Solar e pelagem branca, que reflete
í. cíTor oriundo dos raios Infra-vermelho.

iryípziduos com essas características, vivem e
p/-<yíuzem em ambientes quentes, como o
cíCC-so. de maneira confortável (conforto térmico).

A raça MARCHIGIANA que apresenta esse
íjO de pele e pelagem, atingir, aqui no norte,
^ pienítude econômica tanto nos puros, como

cruzados com zebuinos.
O porte elevado, a conformação muscular

4 .áTíajada, cascos negros e a precocidade, são
c -eras excelentes características da raça MAR-
^ -c GIANA, que tem suscitado nosso Interesse,
.cí*"® aproveitamento em cruzamentos com
^ aíCCAAOS

Terrtos obsen/ado, nos rebanhos de animais
MARCHIGIANA maior resistência a

^/jírstaiçóes de ectoparasitas, quando com-
com outras raças européias.

(Ííita-se também nessa raça, grande
materna, traduzida pela velocidade de

rje peso dos seus produtos.
por todas essas características favoráveis, a

»>(ARCHIGIANA vem apresentando excelen-
^ 'íguM^áos aqui no Norte,e provocado grande

nos criadores, como o fato verificado
^ Outubro passado, quando no 3' leilão

e Convidados, a Fazenda Ferreira
de AloHin Augusto Lopes Chaves,

08 recordes de leilão, quando apresen-

E por ISSO que essa raça esta contribuindo
para o melhoramento da nossa pecuária de
corte.

É por isso que a MARCHIGIANA conquistou
o norte do Pais.

NÚCLEO DE LONDRINA APRESENTA A
raça MARCHIGIANA

da GV; Campeã Novilha Menor até 24 meses:
Garoa GV; Res. Gamp. Novilha Menor até 24
meses: Gioconda da Cachoeira; Campeã Novil
ha Menor até 19 meses: Genvina da Q. Irmãos;
Res. Camp. Nov. Menor até 19 meses: Im
peratriz da 0. Irmãos; Campeã Bezerra: Indústria
GV; Reservada de Grande Campeã Bezerra.
Ingrada Cachoeira.

Os criadores mais premiados foram, na
ordem:

- Otávio Pedriali e Lauro G. Molina
- José Garcia Molina
- Regina Maria Marchesi Silva
- Evelazio Augusto Bley
- Luiz Antonio Mayrink Goes
- José Luiz Bilha Balan.
Na noite do dia 14,4)3 a Programa Leilões

realizou um LEILÃO ELITE MARCHIGIANA,
tendo como leiloeiro, Daniel Bilk. Foram comer
cializados todos os 25 animais apresentados,
que alcançaram os seguintes preços médios,
para pagamento em três parcelas:

Machos 90-2.400.000,00
Fêmeas PC - 2.500.000.00
Machos 7(8-1 800.000,00
Fèmeas7/B -1.800 000.00

GUILHERME MINSSEN
ZOOTECNISTA

CRMV-U-N'0028/z
Nota: Guilherme é da Empresa Select -Prom. e

Eventos e Orientador Técnico dos criadores de Mar-
chigiana - Núcleo do Pará.

PROXIMOS EVENTOS DA MARCHIGIANA

Organizado pelo Núcleo Regional de
Londrina, constituiu-se em amplo sucesso a
primeira apresentação da raça MARCHIGIANA
nc ano, em Paranavaí - PR, durante a EXPO-
VA192. A Marchigiana levou a pista 65 animais
bem preparados e de bom nível zootécnico. que
foram julgados pelo juiz Antonio Paulo P. Vieira.
Receberam prêmios os seguintes animais:

Grande Campeão e Campeão Sênior: Com-
ico da Quat. Irmãos; Res. de Gde. Campeão e
Camp. Touro Jovem: Farelo GV; Res. de Camp.
Touro Jovem: Gigante do Paiolào; Camp. Júnior
Maior; Guarani da Quatro Irmãos; Res. Camp.
Júnior Maior: Girolo GV; Camp. Júnior Menor:
Gado da Quatro Irmãos; Res. de Camp. Júnior
Menor: Guardiano GV; Grande Campeã e Camp
Novilha Maior: Feiticeira da Q. irmãos; Res. de
Grd. Campeã e Res. Camp. novilha Maior: Gran
deza GV Campeã Vaca Adulta: Dandara da
Cachoeira; Res. de Camp. Vaca Adulta: Cruzada

No corrente mès de abril a Marchigiar^
estará presente importantes eventos, a saber
ITAPETININGA-SP Dos dias 19 à 25/04. Julgamen
to • 23(04 Leilão - 25/04 às 14.00 hs.
JALES - SP - Dos dic^ 19 à 25/04 (promoção do
Núcleo Regional de Araçatuba) Julgamento -22 04.

Já está certa a participação da MAR
CHIGIANA nas exposições de Ourinhos, em
maio; Araçatuba. em julho e S. José do Rio
Preto, em outubro, Além dessas, está sendo es
tudada a participação nas exposições de
Uberlândia em setembro, Expand, SP em
novembro, e Avaré. Daremos notícias na
próxima circular. Os criadores interessados em
participar desses eventos devem se manifesiar

'  CVA Zootecnia depõe
para venda

excelentes tourintics
Ivlafctiigiana PO

íel,: (011) 262,3955 • Adilson



Projeto de um curral

INTRODUÇÃO

Mai^kuías K D1«CUSSÕRS

As jnsiüla(^õcs puni gado dc cone, de
vem ser simples, rústicas furteionais e de
híijxo custo. Sua finalidade c iitiporiante
portjue ptMlemos fazer uma série de ope-ra-
çõus tais como, apaFta^*ão^ desrnama, mar-
cat^U); vacÍna*jão, casirat^ão, pcsagem, higie
ne. hem cortiü a alimentação ç reprodução.

As instalações consiam de curral c ane
xos. como a seguir iremos descrever.

CURRAL

1- a instalação indispensável de grande
utilidade, pois. tem a Imalidade de reunir o
gado para uma série dc operações. Como
cohdiçties gerais para a sua instalação, dcve-
mt>s preferir locais altos e secos ou que se
jam bem drenados; facilidade de abasteci
mento de água e fácil act^so. A localização
dentro das pastagens, deverá ser de modo a
se evitar longas caminhada pelos animais.

Ciéralmente, a^mo orieniação mais favo

rável é a com e.Nposiçáo norlc-nordeste, pro
curando proteção contra o vento sul e uma
disjíosição adequada em relação aos pastos.

As tormas quadradas e retangulares, .são

i'} íi C/OfíU-l nufo ■ íhnfturth Dc/k

H. Gfíi^l FILHO

A ipeçyâriai de corte exige uma infra-es
trutura adequada para o seu pleno desenvol
vi mcnioi Assim é que apresentamos um es
tudo de um projeto de um curral e equipa
mentos, como sugestão, bem como a cslima-

tivaidos materiais neGessários.

GS pfeços dós rmteriais bem como o cus
to da mãp^Cr^bra, ficam subordinados aos

das respectivas regiões.

Na pecuária de corte com seu franco de-

senvolvirnento; vemos antigos, criadores fa-
zendomovos invesiirnénio, bem como outros
optarem p(itr este tipo de atividade. Dessa
lorma, btiscamos desenvolver uma infraes-

irutura adequada que represente um mínimo
de investimento em instalações para o mane
jo dos animais.

Assim é que em função do tipo de explo
ração que o criador deseja imprimir na sua
propriedade, uma determinada ín.stalação se
faz necessária.

Nes.se trabalho desenvolvemos o estudo

de um curral, onde abordamos a quantidade
de material necesstírio para sua instalação.

Porteira

|l,6in da correr'
4~ ■ 1

(Cl^VtAL)

l^lm

■

■  • I t li

-Aportador

Seringa

(CIFRAL)

- Porteira distribuldara

Escala 1:250

Figura 1 - Planta do curral com todos os anexos

as mais comuns e mais fáceis de construir,

ptircra apresentam como desvantagem, os
cantos ou quinas onde os animais costumam
SC agrupar, o que dillculta o manejo. As for
mas círcularcs e clipiicas, facilitam o manejo
dos animais, porém sua construção é mais
difícil e poderá se tornar mais cara.
O número de currais vai depender do nú

mero de retiros ou seções da propriedade. A
área dispíinível aos animais no curral apre
senta lima grande variação, mas como reco
mendação mais usual, 2 (dois) a 4 (quatro)
meirí>s quadrados por animal adulto, PLU-
XOTO (1975). Alguns criadores podem pre

ferir mais ou menos espíiço por animal.
pendendo do tipo dc operação a ser desen
volvida. Podemos ter um curral princip:d mi
geral cuja finalidade é reunir lodo o gado
apenas parte dele, como é o que cm gciM
acontece. Os currais secundários ou auxilia-

res tem a finalidade de agrupar os aniiiVrtK
apartados após sofrerem as operaçfies
manejo, PlilXCXJX) (1975).

No projeto, tratamos de um curnil qu.;-
ürado (40 x 40 metros), dividido cm q«at;o
currais (auxiliarcs). Dividindo-o e.\alumc:w

ao meio. lemos os ane.xos na seguinte
üem: embarcadouro, apariador. .seringa. Nv-
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9

i  ic, poncira distribuidora c balani^a, 1-1-
GL'RA 1. Ele é circundado por uma ccrca
enema de madeira, composta de cinco tá-
t^jasdcIlS X 2,5 cm do bitola) c espaçadas
de 25 cm. A altura c de 2,0 metros a partir
d.) nível do terreno. Os mourões colocados

lado de fora da cerca, distanciam-se de
casou menos 1,60 metros. As porteiras in
seridas nesta cerai, estão localizadas • nos

—.CIOS do curral, a llm de facilitar a entrada

- s animais provenientes das pastagens. A
-rca interna, localizada entre a seringa e o
■rcte, divide o curral em duas partes iguais,
í í j apresenta as mesmas características rús-
-as da ccrca externa atrás descrita.

íisiimativa dos materiais para as cercas
-xicrnae interna):

'Ji mourões (externos) de mais ou menos
cm de diâmetro por 2,80 metros dc com-

francnio total;
22 mourões (internos) de diâmetro de

CÍ.S ou menos 20 cm por 2,80 metros de
"Hprimentotolal;

70ü metros lineares de tábuas (externas)
I  dc 15 X 2.50 cm;
I  17.1 metros lineares de tábuas (internas)
I  ie 15x2,.50 cm;
I  16 kg de prego n- 20 x 10.
I  POUiUIKA
■  do tipo mostradas na 1-'K;U-
I  k.A 2. tem 1,00 metros de comprimento por
■  metros dc altura a partir do solo. Ulas
I s*'eíentam como reforço, duas tábuas de 8.ii
■  2.5 cm em "X", mais duas verticais etiui-
■ ---Cantes. |-;s.scs reforços são colt.icados dns
■ ár*» lados da porteira c fixados através de
■ /"«afusos com rosca.
M  A poneira, propriamente dita, é compos-
a  i <Jc 5 (cinco) tábuas horizontais, dc 16 .\
■  '/ cm. O trinco de fechamento, é uma cha-
I -- metálica em "L", que descansa em dois
I  atlocados, itm na porteira e o outro
I  moorão dc encosto, conforme I-IGURA

?tcccssiiamos de 22 (vinte e dois) parafu-
com rosca.

KMBAUCADOURO

o embarcadouro, localizado fora do cor-
- tiri curral, u)munica-se corn dois currais
-x-í#í»rcs c o apartador. Ir-lc possui a forrna
■M-tárcular e em rarnpa, para que o animal

,9Kuthc sem ver o que está adiante. A curva
jm raio interno de 4 metros. A largura c

'^Mn) metro e seu piso dc madeira com
tran.sversais. A altura máxima do

,  fá) local dc embarque c de 1,.50 metros.I , - c/^rKádc com a carroceria do caminhão
»«*Jt-iríK as paredes são fechadas com sete
4ifw*«de cada lado e tem 2,0 metros de aliu-

IJa» .*áo .suportadas por 16 tiiourõcs de

Figura 2- Modelo de uma portena itadmo

S/escala

Figura 3 - Detalhe do fecho da porteira.

madeira, 1-lGURAS 1.4 c 5. Ncccüsiuimo^
dc niciis ou meni)s 5 kg dc pregai n" 2d x 30.
Nüs 1-4CÍURAS 4 c 5, vcmcis dois ücialhe.s
do cmbiircad(jur() ou sejimi, u onirada o a saí
da.

APAU'1 AOOU li SliRINGA

O apuriüdor e u seringa são delimitados
por uma cerca semelhante a já descrita para
o curral. O espai^amcnto dos mourões N'aria
dc 0,9()a 1,10 metros.

Necessitamos para oapartador:

2.S mourões dc mais ou mcos 2(i cm dc
diâmetro e 2.80 meirus de etimprimcnu> Uv
tal; c

109 metros lineares dc tábuas de 15 >j 3,0
cm dc bitola e 3,5 kg dc pivgtKs n'" 20 x 30.

Para a seringa;
12 mourões de mais ou mení^ 20 cm óc

diâmetro c 2.580 metros de wmpriiTKnio to
tal;

62 metros lincatvs de tábuas de 15 x .30
cm dc bitola;

2.U kg de pregas n - 20 x 30

DOS CRIADORES - ABRIL DE 1992



I

m Figura 4-
Entrada

para o

embarcad

embarcadouro. i
i1

1'OKTKIltA l)lí COKKlíK

Na FlüUlíA O mostramos o suporie^e a
porteira de correr propriamente dt.a^com as
Lspcetivas dimensões. Na
um cano de 2" de didmetro
mo "puxador". Ooit' rolimas ^ _
umaviuota (15-) ~
trtento dtt porteira. Na AFIGURAS
eortc AI3 com -scu.s detainc..
mostra a posii;ãü da porteira de cor
taí^o a entrada do brete.

I  rtí>in brote ó colicria comA arca oeupadtt P'-"' sustenia<ião
telhas de alumínio. Os pilar •
estão espat^adtx. de 2.5(1de diâmetro pttr .5,(l-l^ meir^e^ e^^^^
O lirete e de ma e |.j„r |em uma

l-l(iUKA y que. a P*"^ *• ' je 40 em
largura de UM "-JJ" ̂ ^as platafor-
.st^rre um piso de p.skKta-
m;ts coUxraüas ao l.ido,

Escala 1:40

Holtmã•

20 X 5cn

.20 X 20 CD

20 X 6 cm li I Sup«5cí

Escala 1 ; ZiO

Figura 6 - Sistema da porteira de correr.
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bentos dos operadores. As paredes de lá-
®^uas são apoiadas em mourõcs espaçados de
í-tXJ fxieiro entre si. Em três ponios c.xisiem

de acesso à plataforma, com 45 cm
^ aliuía.

Os materiais necessários para o brete são:
30 mourões de 24 cm de lado por 2,40

de comprimento total;
560 metros lineares de tábuas de 15 x 2,5

dc bitola;

6 kg de pregos n® 20 x 30;
113 metros de vigotas de 16 x 6 cm;
100 metros de vigotas de 12 x 6 cm; e
40 telhas de alumínio de 2,80 metros de

^wnprimcnto.
Para a plataforma necessitamos de:
H4 metros lineares de tábuas de 15 x 2,50

cm;

30 mourões de 15 cm de diâmetro por
i,ÍO menos de comprimento total;

30 çaibros de 7 x 6 cm por 70 cm dc
c55ínprimenlo;
2 kg de pregos n® 20 x 30 e
2 kg dc pregos n® 22 x 42.

PORTCIRA DISTRIBUIDOI^V

UEITvRKNCIAS BIBLIOGl^KICAS

1,28 m

L.75 ta

Vlata lateral

Figura 10 - Planta baixa e vista

A porteira distribuidora tem a finalidade
íáe orientar os animais, para os currais, con-

o fim a que se desti nam.
ria c uma estrutura reforçada, conforme

^&£alhcs da FIGURA 10.

Os materiais necessários são:

1 (um) mourão de 18 x 18 cm e 2,80 me-

Ufí^ de comprimento total;
í (um) mourão de 18 x 8 cm e 1,75 me-

íaâ?» de comprimento;
2 mourões de 12x8 cm e 1,75 metros de

íL^Mnprímento;
3 tábuas de 14 x 2,5 cm e 1,32 metros de

^fmipTÍatento cada;
O tábuas dc 14 X 2,5 cm e 1,28 metros de

^^wnprí mcnio cada;
4 ̂rrafc» dc 9 x 2,5 cm e 1,40 metros de

i^^íffiíprímcnto e
2 dobradiças reforçadas.
O acesso â balança c mostrado na FIGU

RA i Id, onde mediante o deslocamento pré-
éo da porteira distribuidora, uma porta de

1.35 metros de largura dá passagem aos ani-

f^íj FIGURA 11 mostramos as opções
a porteira distribuidora nos oferece. O

fí que cerca a balança é mostrado com
na FIGURA 12.

J* ■

*  * ^ 1

1  1

1  V

Figura 11 - Quatro opções para usq dàipoiteirã distribiildora

PõrteiiFãi
cl£>st<#!3ul'ãÓFai

2.95m BAUVNÇA

3,0Qm

17. Sem

*f Figura 12-
i| Integí^àçàoída

i.4Qín podéi^ dis|ribuidora
com balança.

12.5x12, SccQ

^U^Oai lU; C.F. KELLY & II.L. 13EL-
TON; 1967. Beeniaiuliiig and Feeding
Kquípment, Univcrsity of Califórnia,
f jrcular414. 51 p.

Escala 1:40
C.ARNldKt). () . Construvòe.s Riii-uis, PI IXO IO A.M. iy?.S. Aponiamentoss dc

6' i :üiçã(). São Paulo, 703 p.
GlIFLPl FllJlO, 11. 1975. E.siudos para i

aulu do curst> Üovinticulium üc C:onc
Dcparuimcnio dc Zíwm. liSAFtj/lJSp.

instalação de um curral para gado dc FON fF: Revista "0 Stjlo" - ml, 72 - n* l
jcot te. O solo. Piracicaba, 67: 5-9. antílro-iunli(i/19tS0 - pãgs, .Ifi u 44
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A

c
S/ escal-a

Figura 7 - Petalhé do corte AB da
portei rã de correr

Escala l:liO

Figuia 8 - Montagem da porteira de correr em relação ão btêto-^

zocm4.0 m

l.Om —>1

24cm
3.05m

x2.5cm

Eaealâ ls40
Figura y ■ Seçau tiu üielu uuin todos os seus detalhes.
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HIDROVIAS E DESENVOLVIMENTO

REGIONAL

A
* \ ferrovia, a rodovia e a aerovia,

»--=3sam por onde pianejamos e execu-
A hidrovia, a natureza nos dá

-^*^6 eia está. Assim, primariamente, a
~ drovía é para o técnico em transportes
—  dado com que eie tem que se con-
czrmar e não apenas um resuitado a

^ -e ele objetiva chegar. Esse dado na-
* ̂ rai faz com que a integração da hidro-
; a com os demais modos de transporte

motivada não só por exigência ra-
^ onal, mas pela torça da própria nature-
.za. Como se busca aquiio de que se
jcrecísa, essa dupla motivação dobra o
^'Sfofço do técnico hidroviário em busca

integração intermodai. Em síntese: a
ínídrovia é um fator atuante da inte-
■3 ração.

Contudo, integrar-se é necessário e
não só para hidrovia. integração é

- 3 de mão dupia. Mais ainda:a verda-
•deíra integração tem mais de duas
—n ãos. Constrói-se com muitas mãos:

todos os técnicos e os modos de
Transporte devem trabalhar e operar
í _íntos, constituindo um sistema téc-
rvíco e operacional integrado.

Na verdade, integração não é detri-
s-r^iento, Não é promover um em detri

mento de outro. Ao contrário, a promo
ção de um implica e acarreta necessa
riamente a promoção do outro. Integra
dos no sistema, todos se promovem re
ciprocamente: um se torna fator de de
senvolvimento do outro. E todos, de
todos. A verdadeira integração, portan
to, gera condições para que todos os
modos de transporte progridam com
máxima eficiência, pois cada um progre
dirá na sua função, maximizando o seu
funcionamento. Gerando o desenvolvi
mento. Caso contrário, não há integra
ção.

A diminuição ou substituição de um
modo de transporte por outro: disfun-
ção gerando ineficiência. Gerando o
subdesenvolvimento.

Mas, como desenvolver os transpor
tes sem desenvolver a sociedade?
Como desenvolver a sociedade sem
usar os recursos naturais? Como usar
os recursos naturais sem preservar a
natureza sempre, para usá-la sempre?

A resposta: precisa-se de uma sis-
tematizaçâo não só integrada, mas
integral. Sem envolver todos os em
preendimentos sociais, públicos e priva
dos, não haverá o verdadeiro desenvol-

1 COMBOIO COM CAR DE 2.200 T. = 70

SÉRGIO RESUíDEDE IIARliOS Cl

vimento que, mesmo sendo regional,
não pode deixar de ser integral: desen
volvimento social. Para tanto, a inte
gração dos modos de transporte entre si
é condição necessária, mas não sufi
ciente. Também é necessária a integra
ção dos transportes - integrada neles, a
hidrovia - com a sociedade e com o am
biente natural que a envolve.

E fundamentai que se compreenda
bem o papei integrador da Hidrovia em
relação às demais modalidades de
transporte e de promotora do desenvol
vimento, no concernente à sua ãrea de
influência, direta e indireta.

A redução do custo de transporte de
verá estimular a produção agroindus-
triai, seja para atender o mercado inter
no, seja para a exportação. O calcário,
por exemplo, terã condições de chegar
às regiões prõximas da Hidrovia a pre
ços reduzidos, permitindo que se difun-
da o seu uso na agricultura. O aumento
da produtividade, dai decorrente, propi
ciará custos e preços menores para os
produtos agrícolas, beneficiando os con
sumidores brasileiros e assegurando
mais competividade desses produtos no
mercado externo.

As demais modalidades de transpor
te se beneficiarão com o aumento da
produção gerada pela Hidrovia, pois ha
verá mais cargas para serem transpor
tadas da Hidrovia para os mercados
consumidores e para os portos de ex
portação, e das zonas produtoras para
a Hidrovia Em suma, a Hidrovia TIETE
- PARANÁ será o agente promotor do
desenvolvimento da região de sua in
fluência e do próprio sistema de trans
portes rodo-ferroviário, que nela se inte
grará.

i'i nmi am de iiiorovias t. mskvíoiM
Mhsro rhhonm IX\ Í RSI' ■ COMMflH''
ENERI:ri H .\ IlE s.\o l\\I 'l.o.
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FUKUOKA - SHI - Japão

O Brasil em busca de novas rotas para a seda

A primeira tentativa para o desenvoi-
vimento da sericicultura no Brasil foi

ainda no tempo do império. D. Pedro I
tentou implantar a atividade na baixada
fluminense, mas a iniciativa não foi para
frente. Após a Segunda Grande Guerra
Mundial, a semente da sericicultura caiu
em terreno fértil. No estado de São Paulo

e Paraná, agricultores de descendência
japonesa, que tintiam uma tradição cul-
lural nesta atividade, começaram a criar
o bictio. Mas foi a partir da década de 70,
com o espaço deixado pela crise
generalizada da cafeícultura, que os pe
quenos agricultores, na maioria nikkeis,
começaram em larga escala, a substituir
o café pela amora, principal prato na dieta
do Bombix mori - o bicfio da seda. As
multinacionais de origem japonesa
garantiam a compra do produto. A seda
brasileira parecia ter descoberto o seu
caminfio.

A partir da década de 80 no entanto,
o caminho da sericicultura brasileira
começou a tomar o mesmo rumo da
economia do país, isto é, em direção a
crise, O sistema de integração, aonde as
duas principais multinacionais
entregavam o bicho já na terceira idade
aos agricultores, e compravam o casulo
verde, começou a mostrar o seus pontos
de fraquesa. Aliada à crise interna da
economia, o mercado internacional da
seda começou a ficar instável, primeiro
pela concorrência com fibras sintéticas, e
depois pela excessiva participação da
China, um gigantesco produtor, que inter
fere diretamente no preço.

A relação entre os produtores ®
empresas compradoras, ficou deiicaM,
as empresas rebaixando os preços do
produto na hora da classificação, alguns
produtores chegando a fazer greve. Ja rio
fim da década de 80, alguns amorais da
região noroeste do Paraná, a principal
produtora nacional, começaram a virar
capim, e o bictio da seda a ser substituído
pelo boi

Natural de Alto Paraná um dos

núcleos da sericicultura brasileira, no
noroeste do Paraná, formado em
agronomia pela Universidade Federal de
Curitiba, Nillon Koichi Takahashi, con
duziu junto com sericicuitores de sua
região, experimentos com o uso de
hormônios para aumentar a
produtividade do bicho. Há um ano veio
ao Japão, aonde a sericicultura
brasileira tem suas raízes, buscar novas
tecnologias para a área.

Busca de qualidade

O Japão foi ultrapassado pela Índia
em produção total de seda, mas o país
vem tomando um caminho diferente com

relação ao produto: a busca de um fio de
alta qualidade aliada a um bicho mais
rústico e mais fácil de ser criado. A seda

esta no âmago da cultura japonesa, prin
cipalmente na confeccão dos quimonos

femininos, que chegam aalcançarváraf
vezes preços superiores a USS
10.000,00 dólares. Para a otitenç-f--
deste tecido a fibra deve ter quai.óace
impecável.

Enquanto cs chineses protiuíe'"
quase metade da produção mundiai «
seda, e tem sua filosofia de produção
baseada em cima de manejo esistemas
de produção poupadores de capital. :s
japoneses investem na tecnologia cc
ponta, na qual o carro chefe é o me -
horamento genético do bictio da sec-i.
Para isto montaram na Universidade
perial de Kyushu, baseada na cidade
Fukuoka, o maior banco degernioplas-a

da Asia, e provavelmente do mundo. Sac
mais de 450 raças puras da famiiiaBc--
bicidas, destacando as espécies Bomfcit
mori e Bombix mandarina.
O esquema de ineihoraiiienlc rs

bicho da seda é bastante semelhante -i:
adnlririo na avicuitura isto e. aslinns.-

Sítíon icmlo í/oJií/kIo caint/^ tíc crtiiçon. no cin n •iJcini tin L juvt / d,
(T íHh c^pcciill pura /ií ')
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são cruzadas entre si, e os melhores d
cozamentos se transformam nos c
r-, oridos a serem empregados em escala f
comercial. c

Niiton entrou como pesquisador na £
J.orversidade de Kyushu, visando trazer
psra o Brasil, a tecnologia de cruzamen-
•:c-s no melhoramento do bicho. Para mei-
•"oramento, o bicho é trabalhado na fase
oe mariposa aonde, os machos são
sóatídos logo após o acasalamento As
"èmeas, após a postura dos ovos (entre
300-500) são levadas ao laboratório para
o teste de pebrina, uma doença
' eredltárla; somente após este exame os

cvos são liberados para chocadeira O
Técnico acredita ser muito difícil a
oeração das raças puras para a

-'cmação dos híbridos, fora da univer-
c dade, que vende esta tecnologia as
e-t presas e cooperativas. Alguns es-
: ̂dantes chineses tentaram levar raças
cara a China, em uma operação digna de
- me de espionagem, mas foram detidos
s tempo por empregados do depar-
•amento. A partir daí o acesso as
c-ocadeiras ficou difícil, mesmo à es-
- _,dantes japoneses.

Uma das principais características
perseguidas pelos geneticistas
, aponeses é aumentar a fibroína (a seda
c'ópria dita) e diminuir a sericína (uma
capa oleosa semelhante a suarda da lã
CC3 ovinos) no fio produzido pelo inseto

ton acredita que mesmo que ainda
-anham mais raças puras do que os
aponeses, os chineses estão longe de

um esquema de cruzamentos e de
-'.gihoramento intra-raciai competitivo
como o que os japoneses montaram em
d cKuoka. A alta qualidade é fundamentai
cara dar uma maior competitividade
"ente afibra sintética, que a despeito dos
coforços tecnológicos, ainda fica muito
cnge das propriedades que distinguem o
-;o:do natural pela beleza, tato agradavei
oue dificilmente fica amarrotado.

Transformando amora em seda

Apesar de viver só 40 dias, o Bombix
-tori ou o seu parente Bombix man-
.^anno, são capazes de algumas
c/r>ezas. Uma das mais im pressionantes,
c o de aumentar o peso de seu corpo em
' O rníl vezes, antes do encasulamento
.,zXWumindo 20g de folha de amora e
farvsformando em 1,7a 2,Cg de casulo

que compreende a seda mais a
Um casulo mede em média 800 a

■iJÒO metros de fio continuo de seda,
00ndo que o maior fio já obtido até hoje

a 2250 metros. A espessura
fio é de 0,002mm de diâmetro. Para

,ce<ençào de seda é preciso evitar que a
jyjpa fure o casulo ao se transformar em
--ariposa. Se isto ocorrer há uma quebra

de fio, e uma queda significativa de
qualidade. Portanto a colheita deve ser
feita antes que acabe o ciclo de crisaiida
do bicho (a fabrica da seda é que vai
abater as pupas, não o produtor).

No Brasil o produtor vai receber o
bicho, da chocadeira (geralmente uma
companhia ou cooperativa) quando este
estiver despertando para sua chamada
de terceira idade (ciclo total do Bombix
mori compreende 5 idades, entre ovo a
mariposa); A chocadeira (no Brasil per
tence a mesma empresaque vai comprar
o casuio-verde e fiar a seda-uma
integração) acomoda os bichos nos
chamados telainhos, cada qual com 20 a
23 mil lagartas. No Japão para facilitar ao
produtor a chocadeira trata do bicho in
clusive por toda a terceira idade, chegan
do algumas vezes a 4- idade. Entre cada
uma das idades, o bicho passa por uma
fase de dormencia (que os produtores
chamam de dormida), aonde o bicho
literalmente dorme. Cada uma destas
"dormidas" dura em média 24hs (com
exceção da primeira que demora 20hs e
a última que demora 36hs em média).
Nestes períodos o bicho faz uma troca de
pele.

Se até a terceira idade, os bichos
comem só a parte dorsal da folha de
amora, a partir daí, eles passam a con
sumira folha pelas borda, já que o apare
lho digestivo esta mais resistente. Ivias é
na 5- idade que o bicho começa a comer
de verdade, e come afoiha de amora sem
selecionar as partes, a chamada fase de
engorda que, ocorre no 2 à 3 dia da 5®
idade. No 7 ao 9 dia da 5° idade (na
realidade a duração dos ciclos está
diretamente relacionada a temperatura
ambiente - quanto maior a temperatura
menor o ciclo, porque o metabolismo do
bicho é maior), o bicho para de comer e
entra nafase de "emboscamento" aonde
começa a soltar os primeiros fios de seda
do encasulamento (anafaia) e forçar as
suas duas glândulas sericígenas. O
período de emboscamento e en
casulamento, sempre dependendo da

;  temperatura ocorre em média num
espaço de 7 dias.

'  Niiton alerta qLe a base da boa
sericicuitura começa na amoreira.

I  Mesmo que seja possível alimentar o
)  bicho com ração artificial, que muitas
3  vezes é factível em condições japonesas,
3  no Brasil o agronòmo não vê como fugir
3  do uso correto das folhas de amora. O
a  amoral deve ser dividido em três taihões,
,  cada um se destinando a uma "criada"
3  (uma criada compreende desde a
3  recepção do telaínho até a entrega do
a  casulo verde). A escolha da parte da
a  planta à ser fornecida ao animal (que
n  deve ser mais tenra nas primeiras fase da
a  vida) é outro fator importante. O técnico

não ve diferença entre os cultivadores de
amora do Brasil e do Japão (os cul
tivadores brasileiros vieram em sua
maioria do Japão), a diferença é que no
Japão o amoral recebe os tratos culturais
adequados, o que permite a sericicuitura
japonesa um rendimento médio de 700
kg de casulo verde por ha. contra 330 kg
de casulo verde obtidos no Brasil.

Esta diferença Niiton acredita que
está mais na insegurança econômica do
produtor brasileiro do que na sua
desinformação. O agronòmo acredita
que, por outro lado se forem es
tabilizados os fatores de incerteza para o
sericicultor nacional, este pode vir até a
suplantar o produtor japonês por ter um
elemento favorável no clima. No Japão
devido ao frio do inverno, a produção fica
interrompida, o que permite ao produtor
levar ao máximo cinco "criadas ao ano",
no Brasil é possível alcançar dez, sendo
que oito "criadas" ao ano é uma média
razoável para o Brasil.

Os caminhos da seda brasileira

A seda é uma atividade que o homem,
segundo referencias chinesas, vem exer
cendo desde de 2000 anos antes da era
cristã. Não só a seda, mas importantes
subprodutos da sericicuitura, tem função
econômica. A crisálida, além de ser um
tradicional prato na cozinha de alguns
países asiáticos, é amplamente utilizada
na indústria de cosméticos em todo o
mundo. A indústria farmacêutica
japonesa esta pesquisando o uso do
casulo macerado como medicamento.

"No Japão fica claro que o que dis
tingue um produtor do outro, é que o
bom produtor sabe parar a
alimentação e recomeçar na hora
certa, A sensibilidade do bicho a
doenças é extremamente grande, e
exige uma grande llmpesa do
barracão," destaca Ni iton. "Se a
alimentação for excessiva, as sobras
geram um excesso de umidade que
leva a doenças. Por outro lado na fase
de crescimento, o bicho tem que ser
alimentado enquanto não estiver
maduro, senão acaba entrando em
"stress" prejudicando a produção e a
qualidade do fio. Portanto a qualidade
e a quantidade da seda dependem
diretamente da habilidade do
sericicultor,"

Para manter a sericicuitura nacional é
preciso evitar que uma grande massa de
sericicultores, uma mão de obra
qualificada que o pais vem formando a
décadas desapareça com a crise. Mais
importante do que encontrar políticas
governamentais para o setor, é encontrar
saídas também dentro do mercado
nacional. Afinal se um produtor japonês

í-fVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1992



recebe bem mais do que o produtor
brasileiro, por um casulo verde com a
mesma qualidade, há uma ampla mar
gem de manobra para que a industria de
confecção brasileira possa lançar seus
produtos a um preço mais competitivo no
mercado mundial, sem sufocar o
sericlcultor.

E importante abrir as portas para que
mais companhias de fiação e tecelagem
de seda se instalem no país, e que mais
chocadeiras e novas linhagens de
híbridos estejam ao alcance do produtor.
Tendo mais tecnologia de ponta, e mais
compradores para sua mercadoria, o
sericicultor brasileiro sobrevive. O Brasil

esperou do tempo do império até o fins'
da II Guerra Mundial para recomeçar a
sericicultura. Não deve deixar escapar
esta oportunidade para Implantar de vez.
esta Importante diversificação da
atividade agrícola.

Vacas sagradas não profanam a atmosfera

Quando se trata de defender o
"status" sagrado de suas vacas, os cien
tistas indianos não titubeiam. Os

pesquisadores do Conselho de Pesquisa
Cientifica e Industrial Indiano, s. mi a
campo para averiguar as estimativas de
produção de metano na agricultura de
seu país, feitas por cientistas
americanos. O metano, um potente con
tribuinte do efeito estufa, seria originado
por dois elementos extremamente caros
a sociedade indiana: os campos de arroz
e o enorme contigente bovino do subcon-
tinente.

Os estudos indianos demostraram

que as estimativas feitas pela US Erv
vironmental Protection Agency e o
Oak RIdge Natlonal Laboratory,

puseram multo peso tanto no arroz, como
na vaca. As emissões de metano por
parte dos arrozals Indianos é bem menor
do que a de arrozals americanos (do
mesmo tamanho em area), em virtude de
uma menor blomassa do arroz Indiano.

Os estudos a campo avaliaram uma
produção de 10 milhões de toneladas de
metano/ano-menos de um quarto das 48
milhões de toneladas previstas pelos
americanos.

Os bovinos Indianos são bem mais

leves que seus correspondentes
americanos, comem menos, e tem um
metabolismo diferente (o mesmo ocorre
com búfalos, que apesar de grandes,
consomem em média 14% a menos em

matéria seca do que bovinos europeus, e

tem outro metabolismo de energia). Nos
bovídeos, o chute dos cientistas
americanos pelo menos ficou dentro oc
gramado: eles extrapolaram em 30% á
mais a capacidade de emissão de gases
dos ruminantes Indianos.

Um único cidadão americano, é mas
poluente do que toda uma alde a
africana. As emissões de gases in
dustriais e de veículos, dão u"3
contribuição muito maior ao efeito est-'j
do que a vaca e o arrozai de um fazen
deiro no terceiro mundo. A Agenda oe
Proteção Ambiental dos Estados Umdcs.
após a publicação dos resultados oas
pesquisas do Conselho Indiano provavç:-
mente, vai tentar achar outro bode C-

melhor outro boi expiatório.

AVEIA PRETA

" Aveia Strigosa'

A aveia preta, apresenta excepcional resistência a ferrugem da folha sendo a maior
produtora de massa verde entre todas as variedades de aveias, embora a produção
de grãos seja menor, possui aJta capacidade de perfilhamento, e crescimento muito
rápido, o que permite sua utilização em tempo menor, cerca de 45 a 60 dias após o
plantio. Como forrageira de inverno, está aprovado ser a aveia preta a que melhor
atende ás necessidades da pecuária dos Estados do Sul, São Paulo e Minas Gerais.

CARACTERÍSTICAS
XIPO Cultura para produção de (orragens ou grãos

CICLO VEGETATIVO 140 a 160 dias
FLORESCIMENTO

UTILIZAÇÃO
70 a 80 dias após plantio

Corte, paSoreio, feno ou produção de grãos
ALTURA DAS PLANTAS 100 a 110 cm média
COR OAS PLANTAS Verde intenso
COR DOS GRÃOS Cinza escuri

ACAMAMENTO Resslenle

SECA Resistente
FRIO Residente
PERFILHAMENTO Excelenle
NUMERO DE CORTES 2a3ccrtes
TEOR DÊ PROTEÍNAS
NAMATÉRIASECA 13.5%
PAUTABIÜDAOE Ótima
PRODUÇÃO Ferragens 31

Cinza escuro

13,5%

Ótima
Ferragens 30

 pata prelo
Resistente

Residente

Residente

Excelenle

# /

 a 40 lonel^ por hec.
recomendações

W^SOLOPARA 3 3,3 ,e„,l,dade ou recuperados

;"X'rel44«sP,an,bmec^zado.pod^dcse,
também planiada a lanço.

ESPAÇAMETO

OUAMTIOAOEOE

SEtlENTES

AUBAÇÀO

cotarA

tratamento

germinação
PUREZA

embalaoens

BOa 100 liilospa hectare.

De acordo com recomendações técnicas determinadas após
análises do sdo.
Mecanizada ou manual

ScmenloE traladas conita fungos
Minimadc80%

Mínima do 98%

uXX fV - ..c^.
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PARDO SUÍÇO
Associação Brasileira de Criadores de Gado Pardo Suíço
Av. Francisco Matarazzo, 455 - Água Branca - S. Paulo
CEP 05031 - Tel.: (011) 864)0691 - Fax: (011) 62-5308

Sylvio [asi Júnior

Colahi/rudor

PREZADO COMPANHEIRO:

Mi

o prazer de voltar a um assunto que tratamos a três anos atráz,
^-«íido iniciava o trabalho como candidato a Presidência da Associação
''aileifade Criadores de Gado Pardo-Suiço.

Espeto neste período em que fiquei com a responsabilidade de presidir
- -ifestinos desta raça, eu tenha conseguido somar alguns fatores para o
-•escíiiento da mesma a nível nacional.

momento venho novamente comunicar-me com você para infor-
-^-fie que aceitei presidir a Associação por mais um mandato, após

<<8 meus companheiros muitos pedidos para que desse con-
P'°9rama que vem sendo executado desde o inicio do meu

=raato,

afirmar que assumo junto com meus companheiros de chapa e
^ responsabilidade de trabalhar da mesma forma que norteou o

-  pnmeiro mandato.

-_8r,tre os objetivos principais para o Triênio 92/95, temos:
o trabalho de Provas Zootécnicas para que possamos comprovar

' ' 3Q"' no Brasil as qualidades que a raça possui.
- quadro de funcionários da Associação

^  Criadores de Gado Pardo-Suiço para que possam desempen-
.  ̂ ® regulamentos técnicos

'^f^nico com capacidade para Classificação
efcaiho P®^® Acasalamentos, visando a melhoria do nosso

^'E55ro°ficySd1s°
t^Trabalhar para conseguir verbas para campanhas publicitárias

ca arravés^a^ Núcleos de Criadores com o objetivo de promover ar^^faves de Exposições, Feiras e Leilões.
i' palestras sobre a raça mostrando suas qualidades.

°^'3'='°n3niento_entre a Associação Brasileira de Criadores
ardo-Suiço, Associações Estaduais tlúcleos Regionais

» -.napa vencedora foi a seguinte:

< " M'A RENOVAÇÃO

Presidente: Virgílio Eustáquio da Silva,
Vice-presidentes :Nelson Mancini Nicolaú
Oswaido de Oliveira Melo Franco, 1'
Secretário: Irineu Pampiona, 2°- Secretário:
Ruy Vicente, 1- Tesoureiro: Oswaido Costa
Gomes, Z°- Tesoureiro: José Aparecido
Costa Claro, Diretor De Exposições: Harol-
do de Figueiredo Mandia Grossi, Diretor
Social: Gilberto Batista Diniz, Diretor
Marketing: Evando José Neiva, Diretor
Fomento: David Carlos Junqueira A. Carval
ho, Diretores Regionais :José Magno Pato,
Weilington Oliveira Canabrava, HerbertWick-
bold Filho, Sylvio lasi Júnior, Guiorley de
Souza Teixeira, Conselho Fiscal :Vitor

, I DelFAsta, Vileu Castilhos da Silva, An-
ABc.G.P.S.)

tonio Roque Galles, Eurípedes Pereira de Rezende, Alfredo da Silva,
Suplentes Do Conselho Fiscal; Severino Silvio Tozzo, Sebastião Marinho
Silva e Bráulio Magalhães de Castro

Aproveito a oportunidade para fazer em nome da Diretoria atual um
grande agradecimento aos criadores de gado Pardo-Suiço, técnicos e
demais pessoas que nos ajudaram a conduzir os trabalhos da raça.

Quero confessar a todos que não foi possível transpor todos os
obstáculos, mas fizemos o máximo que podíamos e continuaremos a lutar
para que os objetivos sejam alcançados.

Dirigir a A.B.G.G.P.3., foi muito gratificante, conheci muitas pessoas e
consegui fazer muitos amigos, fato que muito me engrandece.

Muito obrigado por tudo.

VIRGÍLIO EUSTÁQUIO DA SILVA

EVENTOS 1992 -1® SEMESTRE

ITAPETININGA - SP ■ 23° Exposição Agropecuária Industnal e Comercial de
itapelininga e 3° Exposição . Oficial do Núcleo Sul Paulista de Criadores, de Gado
Pardo-Suiço em Itapelininga, Periodo: 18 à 26/04/92 Leilão 01. do Núcleo: 18/04 às
19h. Contatos: José M. Vasconcelos Fone: (0152) 71.0660/0804

BRASÍLIA - DF ■ Exposição Agropecuária da Região Geo-Econcmrca do Distrito
Federal PeriorJo: 19 à 26/04/92. Contatos: Dr. Bráulio Magalhães Castro. Fone: (011)
67.6613 PARA DE MINAS ■ MG, 5° Interminas • Exposição Oficial de Gado Pardo-
Suiço. Periodo: 06 à 10,105/92 Conlatos: Sindicato Rural do Pará de Minas. Fone:
(0137)231.5100

GOIANIA - GO - 47° Exposição Estadual de Goras Periodo: 10 à 23A)5/32
Leilão: 1' de maio - Contatos: Fernando Luiz de Lima Fone: (OK) 225.4355 •
Euripedes Pereira Resende Fone: (062) 285.2525

PATOS DE MINAS - MG ■ 25» Exposição Regional. Periodo; 15 à 24/05/32 Con-
tatos; Sindicato Rural de Patos de Minas. Fone; (034) 821 4282/822 1200

ITAPETINGA - BA • Exposição Regional de llapeünga Período- 24 à 31105/92

Fone (071 Pardo-Suiço do Estado da Batwr
OURINHOS ■ SP ■ Feira Agrop. Ind, de Ourinhos Periodo 23 á 31/05/92. Con-

talos: Sindicato Rural de Ourinhos, Fone: (0143) 22 6411
CURVELO • MG . 49° Exposição Agropecuána Indüslrial de Curvelo e 26°

Exposição Nacional Período 17 à 24,'05/92. Contato: Associação Mneva de
Criadores de Gado Pardo Suirjo. Fone: (031) 334.2300.

ESTEIO - RS -15' Expoleite 92 Penado; 18 8 24^5/32. Coniotos; Assocwjãode
Criadores de Gado Pardo-Suiçodo Rio Grande do Sul Fono; (051)644.1233/1311

RONDONOPOLIS • MT - 20' Exposul. Penodo 26/05 à 05/06/92 Contatos' Sin
dicato Rural de Rondonopolis Fone:(065) 421 3937i'395l

GUANAMBI • BA • Exposição Regional de Guanambi Período 07 à 14/06/98
Contatos: Associação dos Criadores de Gado Pardo-Suiço do Estado da Bahia
Fone; (071)371.4307

BARREIRAS - BA • Exposição Regional de Barreiras. Periodo. 21 à 18/06/98.
Contatos; Associação dos Cnadores de Gado Pardo-Suiço do Estado da Bahia.
Fone; (071)371 4507

PINDAMONHANGABA - SP - Exposição Agropecuária Irxkrstrúri do Vale do
Paraíba Período" 03 à 12,'07,9Z Contatos: Sindicato Rural de PWIwwnhaooaba
Fone. (0122) 42 2144

batatais • SP - 22' Festa do Lerte B. Periodo; 04 à 12/07/92. Contatos
dicato Rural de Batatais Fone (016) 761.2715

^VISTA DOS criadores - ABRIL DE 1992



MANGALARGA MARCHADOR - O CAVALO SEM FRONTEIRAS
ANO I • N'8 • EDITOR: Renato Pereira Uma Castejón Abril de 1992

Essa manifestaça . e ademonstrapor si só °®''',5Ó''natentes nos compam
dedicação que ^ f godo com o apoio da
fieiros de Piumhi- .|çg(o Rural e da
ABCCMM, do S ^ gygnto sera
Prefeitura, ce^tarn aao sabe a

;em fama de mui jpamos nos-
«me do NUCLf«f Ma
turma I

;os companheiros a
esta. trazendo um"Tá

amostra de seus
e que estarão par-

1 um^exposiÇáo grandiosa, or-fc^ltandodeumai

NOTICIAS

1) o NÚCLEO DO SUL DE MINAS DO
MANGALARGA MARCHADOR TEM
NOVA DIRETORIA. Seu novo presidente é
o nosso atuante companfieiro JOSE JOÃO
SALGADO R. DOS REIS, que juntamente
com equipe de alto nível pretende dar
grande enfase às atividades do Núcleo.

a^ndfí® 'iSV
«sando a

SSLrJ-sT..dSCo™pdnaa.
tes da Diretoria.

2) XI ^^P°aSÍr°gA^®MaScHADOR
MG. nos dias 10 " presidente do
Como foi dito RODRIGUES
NUCLEOESTE, Marchador' Intro-
NUNES,"OMangalarga M em 1981, foi
duzido aqui recentemem^ ^
facilmente difundioo existindo no
espa(o.^e.®"f„iraçasenáoo
município a cnaç^
"Sem Fronteiras ■

ganizada e engrandecedora da RAÇA.

3), A NOVA CATEGORIA DE SÓCIO-
USUÁRIO. Várias decisões importantes
foram tomadas na AGE da ABCCMM no dia

27 de janeiro líltimo. Foi criada uma nova
modalidade, a do sócio-usuário, que con
grega pessoas físicas ou jurídicas
proprietárias, mas não criadores do M. Mar
chador. Seus integrantes pagarão anuidade
no valor de 10% da normal, não terão

direito a voto, podem inscrever seus
animais no S. de Registro Genealógico.
Não podem entretanto ter sufixo ou fazerem
comunicações de cobriçóes. Sem diúvida
esta modalidade vem beneficiar aqueles
que acertadamente elegeram o MAR
CHADOR para seu cavalo de sela.

permissão para qualquer criador se incrw
nos cursos de ártiitros. Esta aberrixz
reivindicação antiga dos associados ten c
condâo de democratizar as arí)it3^^
levando cada criador a fazer uma anisf

mais profunda de que é ser juiz.

4) O LADO DESCONTRAÍDO LC
CRIADOR, Me dizia um amigo de Mome
Santo de Minas que pretendia se tora
criador do MARCHADOR só pata eirra
nas rodinhas! Realmente nossa laça is"
disso. O encontro descontraido, o mopretc

da descontração, a piadinha do moir.ers: z
a cervejinha amiga...

Outra decisão interessante foi a

Aproveitando a faixa da foto ésses só:
os amigos sempre Bem Vindos, qit
gente encontra em todas as expos-V-Vs
sem os quais criar cavalos nada se-

i\'i/(j, José lüliKtrdu, Hau! c Luii /V///"!"/

J



com suínos E GflDO LEITEIRO

LEITÕES sMMÉES

MATRIZES
A cobertura correta, cuidados
na gestação, como evitar ta
lhas no ck) e na prenhez, aii-
mentação, vacinas, instaiaçõ-
es para gestação e mater
nidade, descarte de matri
zes, antecipação da puber-
dade.45min.Cr$183.170,00

alímentacao
DO GADO -p \
leiteiro

AUMENTACAC
00 GADO ̂ p
Leiteiro

-liTÓES
2je mostra cui-

x-c recém-nasci-

"wcação de ferro,
^ vacrias, ver-

Como evitar as Acompanha urTia'^cLrd°é-
=£ Ccmo fazer o neta de administração ® maquinaric

36 min. adaptável para péquenS'
:: - 70,00 médias e aproveitando seus nu

administração manejo de
Controle da produção; DEJETOS

°  P- --
terminação (enqordal ® «"a-,^3??°.''® P^>'®®- Veja as

PASTOREIRO

ROTATIVO

O Melhor sistema de ali

mentação de novilhas e va
cas de alta produção atra
vés do Pastoreiro Rotativo.
Manejo dos pastos e va-

CONFINAMENTO

Veja como é feito o confina-
mento das vacas leiteiras da

Granja Capão Alto - Gmpo
Batavo. Procedimentos ado
tados na fazenda, cardá
pios, produtividade, silagem

O CHIAR SUÍNOS

A C AH LIVRE i

^«r.ejaniento e Instala- f
1ô3.f 70,00 I

Ujsr.ifí. Alimentação e
>í Cr$ 183.170,00
rjje vão revolucionar a
i^gio. Como criar suinos
•c com pouquíssimo
a» rsíalações e grande
«sade.

cas, ração suplementar e pré-secada, benefícios do
resultados alcançados. 36 sistema, 53 min. Produção

médIaR P nr=nH ^proveiianoo SBUs nu- m';}- cores. Colorida.Cr$ 183.170,00
'™r • r?""da. 60 mm. Cr$ 163.170,00

EMBUTIDOS E
DEFUMADOS

fITA 1 - Abate, abertura e

ccmo í(Ecr
wiKi cam/nrí
dcp>lii

COMO CRIAR

BEZERRAS

Do nascimento aos dois anos.
Instalações, sanidade; Ali
mento e manejo dos animais.
Desmame aos 60 dias. Des-
coma Fichas de controle com
calendários de vacinas, exa
mes e crescimento ideal. Tec

nologia Batavo. 48 min. Prod.
Colorida.Cr$ 183.170,00

EMBUTIDOSEDEFlWADOS

corte do animal. Chouriço
branco, chouriço preto, lin
güiça e defumados (bacon,
lombo e costela). 40 min.
Fita 2 - Lingüiça toscana,
calabresa, biumenau, colo

isüsm'

SILAGEM DE MILHO

Técnica de conversão e arma

zenamento do milho. Desde o

ponto exato da colheita até os
percentuais de umidade e sa-
bugo a serem misturados ao
milho debulhado. Como en

cher o silo em pouco espaço
garantido alimento nutritivo por
mais de um ano.. 40 min.
Prod. ColoridaCr$ f 83.170,00

CAMPEÃ DE PISTA
nial, salame italiano, queijo Preparação do Gado Holandês para
de porco. Técnicas de de- exposição. Condicionamento para
fumação e sugestão de um desfile, casqueamento, corte de pe-
defu l

FAÇA AQUI SEU PEDIDO

mador. 60 min.
Cr$ 183.170,00

Biodié®®'®'
Bío^s

1(4 Rinflailbo

agem. Preparo do puxador e dicas
de jurados. 60 min.Cr$ 183.170,00

ORDENHA MECÂNICA
Máquinas para ordenhar pequenos e
grandes rebanhos. Custo beneficio de
cada sistema para você alcançar uma
produção de leite mais lucrativa 60 min
Cr$ 183.170,00

TÉCNICA DE ORDENHA
Como produzir leite de qualidade e evitar
acidez Como eliminar a mastite do reba
nho e aumentar a produção. 40 min
Cr$ 183.170,00

COMO FAZER QUEIJOS
Fita 1 - Provolone, mozarela, caccio ca-
vallo, nozinho, ricota, minas frescal e
prensado, requeijão fundido e cremoso.
85 min. Cr$ 132.670,00
Fita 2 - Queijos tipo Quark, quark tempe
rado, boursin de leite de cabra, petit suis-
se e catupiry. Cr$ 132.670,00
Fita 3 - Coalhada Síria, chanclich, lábem,
iogurte de coalhada síria, catupiry picante
e queijo prato. 45 min. Cr$ 132.670,00

BIODIGESTOR

Como fazer e usar o bio-adubo e biogás.
Controle das moscas, economia de com
bustível, substituição da lenha, gás de co
zinha, etc. Acompanha um manual. 45
min. Produção Colorida Cr$ f83.170,00
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Acabe com
os carrapatos

ecorn a
mosca cio chifre
de uma 'facada só.

NP

pcPVir-onQA

VÍÍ- '*;^ V -

Agora o melhor "■^trapaticida Pour-on é tam
bém o melhor mo^uicida.
Bayticor® Pour-o*^' D.A. é eficiente, prático e
econômico. Sua e^dusiva embalagem dosadora
torna fácil a ap'''^^ção, reduzindo o custo de
mão-de-obra, e s® b causar stress aos animais,
BayticoP-' Pour-of' b.A. tem efeito residual pro
longado, permitif^^o maior espaçamento entre
as aplicações. Elit^^ha de uma só vez os carrapa
tos e as moscas animais. Não é sistêmico e
por isso não deix^ ''esíduos no leite ou na carne.
Use BayticoP" P''^,''-on D.A.e veja, de uma ta
cada só, a eficiêd^la e a praticidade do melhor
carrapaticida-m''''^uicida do mercado.

Se é é bom.
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